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®ô2>om9o5òé mettobpooo àv 
garue.*c Reinos íabcr,qcõíide' 
rádo nefte notío bífpado \& grande 
ignorância TDefcuído Do que todo 

íjrpam Oeuefaber/r l?a pouca lemb:!' 
ça que fc>os pa?s tem òemflínarem feus fiílwz 
t>o0meeftresfeu0t>írcípuioç,tboscura6feu5freígue^ 
fesl^o que conuein perafuafaluaçam comofamotoí* 
gados, ®etemiínamostara£lToremedío,*man> 
damos ímp:ímir efta b:eue ooctrína oe p:íucipí os i 
fundamétos oe jepaudade po* fer fácil,? fe poder xzj 
teer namemo:ía fegundoipo eftillo quetaM£>ouã' 
to amoedamos a todos qleam efta ooctrina tta qual 
íe contem toeucmêtebo qcada l?u oeuefaber.£ quá' 
doalgú fequífer confeííar po* ellepoderaátraser á 
memo2íafeuspeccados.ÍJàelloqueencomendamos 
atodos bosfobjeditos, psíucípalmenteaos curas/ 
a outros reíígíofos que tíuere" cura oa!mas,que ínfi 
fmé,T façam intimar todo l?o que fe.conté nefte liuro 
pojípourra^louuozoeoeoSifaudeoasaímas. 
èpojqoos moços ínlTínadosemooctrina fewm 
tomar l?p$ eftados é qcomumétefe víueyt nelles l?aa 
grade efqueçímêtoõfu3ob2íg3ça> pouco refguar* 
ào em ua offêderénofiofenlpoíjnos pareçeoueccí* 
(mofoyrXye alguns Kb?anças que vam adiante cõ 
quefe!wmoefaiidaíícmoefY,?fegiiardaíTeinDeof' 

•-- fender aoeos,? oepoys oe bfTcdídD ferem a caia 
t>uúínilnjg5esperafuaconfifl'am.       £1 i) 





IP 
Cfân nome te noflò ítoifco* Jdu )$o, 

l^que fe adpam muitas peflbas q va> 
ríamemfeserfro final Da cru5.Come> 
çaraamoefla maneirado r^b:a£0Direí 

< to poeudorja mão na tefta Dccendo ate 
po vemre, Dí5édo,em nome oo padre, *r oo fíllpb 
mmão efquerda, <rix>ípíí faúctó aa mão Direita, 
*z Depois comásmaos leuantadas Diante oo pev* 
ío*2lmen . rt 

en«n fanmífteríofefa5 Delta manefra,po:q afli 
como l>3 cabeça c fco pjíncípél méteo óocojpo * 
De todo3 í?os memtoos , àlTí Deos padre <? p^ín- 
apto De todos. fèto t>o vétre íiguífícâ Jefu jrpo 
nolTq fen!;>ojrque Defcendendo oo padre eterno, 
encarnou ém \>o ventre virginal be rioíTa fenfpoau 
fêto l?o lado efquérdo femoftraftoitmindo,? efta 
píeféte vida \& qual é clpça beímfCTías*trabalí?08> 
{^o: rpo lado Direito fe Daa a entender fc>a vida bc 
áuêmrada^quejefujcpo noflb fenrpozoeíjcouefte 

•mundo Da mão éfquerd^? andou ateeba Direita 
oo padre eterno, depois Dí^inco^s mãos juii' 
tas. fclmen, que quer Di^eraflífeja 
CEhcomeudamos a todos queleuãtandofepella 
nianlpã façam í?D fim} Da cruj Dizendo, fâtV nome 
'5? padre,*oo fill?o^Dofpufanetò,ameiv^bã^ 
oo gra^s a iiofíokn^còníidmnoo^iicn^ 
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fidos Oelle recebidos bígann . 
€£u qiíero oje (crúpoi 'ocos meu cem tua ajucía co> 
meçarafa3erban,mudandommí?avída, * todas 
as coufasque peruam fométeoje mas todos fy>s 
í>íás rpas oetermíuo fa^r a lonupH gloria Do teu 
nome,? pdloteu amo::.? rogete que me queiras 
antes tár moae queofTeriderte em ceufa algúa. 

t<T£ teram fcmp:e lembra oe rponrrar,? fa3er ai 
catameiito ao anjo ba guarda ♦ fe m cometam cou* 
fa mal feita anfuap:efença:confiderando como i 
tudo i p:efeute.£ Diraámu£tas w^es Deuotaméte, 
Ç\ &njo.óeDeosáquefcrç encomédada minfra 
v-/ guarda po: comíflam Díuína3w me guarda 
befmde/i gouerna paa qmenãperca nc Dcíwebo 
camiuboDemínlpa falua$am*2fmen, 
Ç^ logo vífitem Ipa ygreja,? tomado agoa beta t>v 
ram. ^ftáagoabétahosfejafaude* vífa. Sitiem 
£ ou§am míflafe poderem* depois andaram tè 
feuserercícíos fam lícitos *fefamtaesJt>osferám, 
* uãt>o fendo, nampsraram ainda q.poflam faír 
c betmfíbo^ue nam i licito fípfer maloe q foceda bé« 
n noite faraam fc>o meTmo/z fa^edo jpo final Da cru5 
oíraam»' 
C® feno: ôs eu te Dou infinitas gradas t louuo:es 
po :!?as mercês cj me teés feitas, eu me arrepédo oe 
rodqs i?os peccados que fi'5 oje, Ttodorpotépo 
De mínlpa vida, ?rogote qi?e me perdoes, guardes 
'rgóuerncgcõttmcjra^ans^ noíte; ifcmçx a teu 
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touuo: <r faude mitúp <t t>ctodoeMt\etu 
•®f,É,nò'° comé faraam !?o final fta crÚ5,<z oíriam 
po fl^ater nofter?£íue Usaria, fíIpomefmo quá* 
do l(?e víera!gimi30péfamenro,ou quando fotf a 
algu perígooalma ou oo co:po: pojq a cru5 tem 
grade virtude contra os ocmouíos, Ipa qua! élles 
muito, temem pebtanbwnsa-quefeíaj neilaDcno* 
fla redemp$3in. 

ÇXl&2eftreaosí>ífcípu!os; 

^ecoufas fe t»cuc mimar como p:ín' 
cipioi * fiídaméroj ô toda boa Doctrí* 
na^.lfeoceino? Oetfs^eofroqualfc 
bufcáas coufas qlfc>eap?a5é ç fcpje** 

param bèo^ções pa copar feus. mãdamentost 
.* fiigiw todo peccado, * q pjocuré oe faber to* 

,. ^o \po q iam obrigados como verdadeiros d?2íí> 
caos, 1 leinteartlpe quata mais re5am áoe ferem 
airíoíbs 6 ruasalmas,q t?am se víuer pa fcmp:e 
qoosco:posq tá toeuemete Ipã t>acab3r mftz 

■ vídacô grãdeefquecímétooe todolpo paflado* 
&&.@ual cpo final oo exilam», m claridade, 

Ipaqual c amiúde excelente fundada ent pàtíci' 
pjraoeosq cipo fim aqueuósajutaup para^ 
fo,? todos hm noíTospzojrimos/z frosauemos 
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Perdes meus ftifcípulos fe vos amardes Iptís aos 
outros mu?to<zfanctamente,como voscuameí* 

XíòMiú c l?o final cozpo&l 00 jcpam :* gb, B2e 
l?o final oa cru.5» 

Uk. ®ue coufas prometerá vofios padrínlpos quãV 
do fortes bapti'5ados^S>. £ec, renunciaria oe>- 
moní07masob^9,|pomundo^fu38poinpas, 
renunciar I?a carnetfeus cdejos. 

1tè>M\z quer t^erfee:®. Ser fiel 9 noflofeíilpoj 
3efn ]cpo,<zcreer firmemente, <rfa5er tudo fco q 
manda fc>a fancta madre £grcja,<r confiaremos 
em todas noflasaduerâdades aflí 00 coloco* 
mooaalmajTmaisaíudaoalmaqnasoocojpo» 

UB>.®uequer t>í5er renunciar Ipo Demónios íuas 
ob2as^,©uert5í5erpwmctert}enamvfarcou'' 
fa Oíabohca como iam encantamentos, feítíç,arí* 
as,^as,odios,menos p2e5os3enueías, penfa* 

*Xtoe ^ ^"S^ajTOutrosfane^ãtes vícios. 
H^^uequer Dí3errenunciar (x>mundos fuás 

pompas^^uer Oi'5er p:ometer xx ftigír Oas 
ftrtas&elftoneftas, vertidos feitos afim De põ< 

•, Pa>? vaágtóa, .* todalas coufas femelfrwtes 
9 ™icfack»* 3 & cõtra iteceítídadetIponertídade. 

mMm quer Dí^er renunciaria carne*'©, <&uer 
Dí5er p:ometer se fugir l?os oefonertos p?a5e> 
res pa gullti, toda fone fce hauria, todo falar * 
ailtó 6f^ôi)éftot Contra I?as quaes coufas apjQ/ 



ueítatn mu#ot>os (eíus, madrugadas, opções 
abítíiíencías,? outras femetfrantespçnítencías, 

C$s õo5e artigos £>a fee catlpolíea. 
• 

('©em criou l?o ceo t I?a teifa ♦' ©. 
^eosnoflb feirípo^XHb.Comofro 

, íabeís:*^. 0o credo, JQfr. Como 
_^IDí5l?ocredío®. Creoemoeospa* 

drc todo poderofo criado: oo ceo toatcrra» 
C£>egundo artigo; 

XlÊ>.£redes queSefujcpo c fílfrouefceos* fenlpoj 
nofl&jg>, ©i creo, JQÊ>, Como fc>o fabeís:'©. 
fè>o credo.flfb, Como 015 t>o credo,'&>♦ j5m 
SJefu ppo feufilfro vníco nofíòfeiilpo:. 

CSerceíro artigo, 
Jíl&,£redesq c cõcebídoí naícído oe fcta íl&a' 

ria virgêYfê». ^í creo.fl^.ComoIpofabeis». 
fê>o credo.XlkXomo "oi^o aedo®Á®o qual 
fb^ cõcebído 00 fpu fctõ,«z naceooa vírgê/IDaría, 

C^uarto artigo. 
' íl&Xredeáquepadeceooebaír-oOopoderoeilbí' 

latoSíCÍucíftcadOjmojtp^repultado^éícreo 
H^comol^ofabeís®, &>o credo, jQ&Como Díj 

bo credo®, fjbadeceo fob poder oe (£>oncío 
ÉNato, fo£ crucifícadó?mo:to'r fepultado,. 

í      '■<T€UiiHto artigo,' 



flfoMíBõdc fb? pa alína De noflb fciipQ? 3f cfu jrpo 
Depois quemojreo:'íE>,?ío íiifenio.lÍg*, ©uc fe5 
iiomferno#e>Xtturoti as almas DOS fctõs pa^ 
dres> pêra as íeuar configoaopara^íb; 

Xtfè.^poísquefe5®JRefurgío ao terceiro Dia 
oamo3te.-íl&.^õd€t)or9beí8®.S)ocrcdo.jpé 

r ,Comooí3bo/Credo^.^)ercefjdeoao9 ínfav 
. nos, a ao terceiro oía. refurgío Dós mo#os. 

díSefto artigo," 
H^.C®U3rítosoía6eíletienolTofeiit>o2 Jfeíu jtpo 

ixeftc inundo Depois que refurgío:'S>, Suarem 
• Dias.XHb. depois ocftes quarenta Dias Iponde 
• fo^/E^o ceo,ilkt<^ué tetiou cõfigo^* Bos 
faiKtos padres. Xl&Crèdes que eftaa alternado 
áa mão Direita De ós padre todo poderofo com 
YgU3lglo:ía®.Siçrco.ílèí Como t>o fabeís^ 
fé\fê>o credo. XlJb.Çoi no'oí5 I?o credor S3u* 
bíoaosce'os,alíentoure $ Oeftra De oeos padre 
todo podcrola 

C^cptímo artigo, 
Blb.fXrecíes q (?aa De víjr íulgarr^os víuos tbos 

mojtos no DiaDo|u^o;'í2>.í5í,crco.IífôXo!jio 
Ipofabeis^^oçredo^^.Conio Díplpo crc> 
dotíZt.i* DOS ceos IpaaDe Vir jiiígaiTpos viuos 

_ tffcoa motos*   • 
., '    ;..-;: jfí^ctauo artigo*-     " /- 

flô.'ffff rede» íiò íJHí fctó, l?ua òaa três pelicas. Da 



fanctiumia trindade,fyiu 60jtítamete cõ t>o m> 
'dre^fiftw)®.©! creo.a&XTedes q t>aa ];ma 
< ^grq'3câtl?olíc3c6ragrad3ai3$fjE>.S!creo.lí^ 
£omo t>o fabeís®, fé>o credor £01110 • 015 
\)o credo® ♦ £reo em í^ofpu fancto * l acta ygre* 

.jacatfrolíca;.    .\.?'. • K. -,i   ... 
'i -í :...!•    Ciftonoàrtígo*.;. 

Il^^redcsqueosqneertííinreinpeccaddmo^í^ ™»» 
e* graça 6c fceos que parti cíparsam oobbeés que fe 
rran na Caneta madre £gre/avcomofam mííías, 

•; offirios^aç^es/z outros benefícios:^ ^ 
creo.fl&Xomo Ipo fabeís.'i&>.< &òcredo.il& 
Com o 013 t>o credo®. £íjumamê"co&os lactos. 

fl(v $fé>ecíino artigo. 
;^/^^^snolTofeiilppípírrdoaboepeccados 

aos q feárrependév>díeé,tédòfírmepjopofito6 . 
feonédar^fi3p€cí^maí9^rccÔfcaatí^^0í. 
crco^&Xomor^ofabeiV^^oádòàfe^o 
mo Dçfco credo/ fè>. £ remíífam tápeoactoé*. 

: v C^ndecímo artigo, 
íí^Xredesqtodoèíposmojtosrerurgíraamnòbia 

00 íirçp®;© creo.ílè.ebos q comera :bas 

^.©ocrcdo.íl&.ComoDi5t!ocredote.lpare 
furreçamoácarne* • J »•■ " 

Caiodecímògfííào:"; 

«© .£rcdte qípaa outra vidarei creo, &$tUq 



mmcíYú c c(Ta oe viááf&.JI&ctie ouas maneiras, 
bm fronde Jturáamíjos condenado8,baquaI pav 
pjiãmente c ittoáe: i * fc>á outra !?onde fcnfaamlpos 
cfcoU?ídos,'t«'quMpK)pi9ritcitted \>ída.JQfê>. Êtae 
faraam foos cõdenad08^.£craammó:e8t02mfr 
tos DO que fromépode ímagínanflíb» fi^os quátp 
tanpoW.jjbera femp2e.fl£MgHiae8 famlpos con> 
denados^Sb.féodos Ipoa quemo:remcmpeccado 
moMílK)^uaefi;faini?osercoll?ídos^S),g:odos 
Ipos quemojré fenipeccadomottalyzcõgraç,a.ílk; 
Còmol^.fabéia®; fê>o credojAkXomo ofel^o 
cr^do®*'Creòcmlja^ídâeterna.2lincn,  ■ 

' 

€po Credo. 

01Reo em S>eo8 padre todo poderofo criado? 
oo ceo t oà terra, fem 3efu; dp:ífto feu fíll?o 

fciufoonoflo (m\)02, Bo qual fò£ concebi do oo fpu 
fctõ.iflaceo be Usaria >>írgem,i}badeceo fob poder 
6 flboncio pílato,fo£ crucífícado^ionp *z fepultado; 
©cícendço aos íriferno8,âo terceiro oía refurgío 
oos moaoàSpubíoaos cèoã, láflentoúfe á Ocltra' 
oepeos padre todo poderòfdrbori^elpaa oe vijr 
julgar Ipos víuo8 tipos mottóà Creo ein l?o fpu fan 
cto/z frafancta igreja catlpolica, comungam ? ajuu> 
tamétooQsfçtpe, <z remíífam O08peccado8,refu/ 
rreíçam oacarne^vjda çtcrn3,gfmé» 



Clfeos jQ&arídamentos. 

*^*f "\ ^ ^ fr° Cí^i»t>o pcra ah\mgmtfâ>; 
^-^fiuardarfros maudamétoa De noflb fe> 

nl^ílk.^uátosraíitfSg). S)e5, JÊJdojarlpu íòo 
- ,oeos. Tflam jurar fc>o feunome em vam* í£5nar> 

dar l?os Doimngcfccfeítas.ífaõirarpakmaí. 
Iflam matar, ilflam fanicar* iiflã furtar* iflam 
aííacarfijlforeftemunl?o.íRaincobíçar Ipa coufa 
alipea» iBãodefar frj mol(?eroo pjojcímo; 

., ^.©iiaesfálpas cIpaueeDoparatfb^Baospíe 
ceptos Dale^De. gra#,<tfc>ò8Daíe£0e natur^a, 

JQk.tontpsfamfasDale? òe graça/ &>i S)ous# 
Slmarfru fóoós De todo rtotfoco^mjCÕ toda 
noffe alma,cõ toda ^õtade/r cõ todas noflas fo:> 
ç,as,i&ofegudo,amarnoííb8 primos como a 
ncsmeímos. ; r: •• 

flfc. atuamos fain Ifx>s oa le£ De natur^® .<Do> 
m. ílRã fa5cr a outro l?o cj nam querea pêra ti. 
C fa^raoiurolpoquequeríaspera tí, 

- tfoMmndo feab* fc>a poaa Do para0b®.@uã 
,  . dqfefa5fra d?anda<íe3q.fepode fò5er.;a&#®Ltiã> 

dofe çerra^.^uando rcnamfa5t>3cb3rídade 
qreDaicrpodefa5er. 

llk.^uando feíàla cõ itoíío fenfrotf iD. ®ttiado.fe 
reja l?o pater nofter.jQk.&ué fe^ l^opater nof' 
Krím tftoflb ftnbw-Jefiíj$o.íl^ aquém 



^^oJí1.m,tci,i'S)*i^,O0 fcus r^rtctosoífcípuloa; 
He. £ lx>s feus t>íícípulos í quqn l?o ínífinaram/ 

fê>. 21o pouorpam.   m •-•' 

**6,0 ^0meíCfôí"^cíc!nnopatcr nortetf 

efes. cm .£>os ceos fanctifícado féj3 bo teu 
nome.í&i fegunda venrpa3nosfc>o teurea* 
no. ílBa terceira fe/afeíta fc>a tua vontade afli na 
terra como em bos ceos. flaa quarta r>o pam 
nono Oecadaoiands 03 ojcíBaquinta perdoa» 
nosiioíTa8D!in'da0,airícomonòs^doainosa 
nonos oeuedojes.l&a ferta nam nos ãcfempa* 
ra na tenta cam,I&3 feptima mas líurã nos t* 
mal.2lmen.]GJ .;.•••',,. 

tni.:     í.í rr-<     :■:   •     v   ". / ••    r-?-> 
Cflfbatcr nofter,    -nv .J :.  1 

Sdrenoflò q eftaasemrposceos, fanctífíca>» 
nr> fria hnf/m M™«*/> %*....K- *..^_U^ . , , ^ ao Iqa Ipoteu noine,wn!?aá nosfro teurcg* 

no ,reíà feita fra tua vontadeaíTí úé terra como em 
)>03 ceos.Bo pam noflboc.odé^íànÔBiwgofc 
^perdoa noíTasOínídas^nlcomonospcrdoainos 
a nonos Oeuedojes,?nam riosoefemparcsnaten" 
taçam; maslíuranòs oe mal.Sineri» '■ 

CCperaqueimlN feentenda,pc^ewtt5er&efta 



maneira .flbadrenoflb queeftaãs em bos ccos,tu 
vees quantas blaffeinías*r vaidades fcyaa na terra, 

■finque feja Daqui em Diante Tanêtífícado,conl;>eci' 
.dprrcuerencíadoyt glorificado De todos Ipo teu 
nome,* fcja lanada Da terra toda biaffemia,tòda 
vaidade,<rerro pjincípalméte oe toperí^m,*!^' 
reíia. ^enfarpoteu regncyr tii nos gonerna. Í5é 
vees fení^o?, que nosiwin fabemosgouernar.fa' 
çafe tua vontade, aííícomo emlposceosna terra; 
fê>era que comaquclla paj, amo:, ? perfeueranca 
te Tiniamnattrra,xoniotefmiem|?08an)08/rt)08 
teus fanctos ?fanaasno.ceo;iiaopâottouoDec3* 
-da oía rup:aíubftaiicía]£l?2ílíofionb (cnfyx,<z to> 
ao nono bcu^Danolooje, ir perdoa noffos pecca* 
dos,aíTí como no3 perdoamosaos que nos ofTett' 
dmm te rogamos que também perdões t.faças 
bem aos que nos Pa5antDefe|aínníalíEpòTqu5" 
to fomos fracos,pera que nam pequemos te pedi* 
mos nam nos metas em têtaçam tpojque t>as ma> 
is xmw&s nos perdemos, <r nam Tomos fnmcí# 
entes a refiítiryrct» quepío: c ) peccamosmaís: 
*po: tanto fiam nos Deixes mtem&m* Afras li* 
uranos De mal,? Do maligno tcnmúo: que anda 
buicandomaueíra De nos Dcfh uír, líuranosToeile 
pera que oaquí em Diante nam pequemos mais, 
? vedamos,? m\\ Tejamos venados» Eímeiu 

' 



CBençam que fe oaie Dí5er. 

0cnl?o2 5ef» £Wfto pejaglòíía Dotai fan< 
aonome,*iDot€upadre,t>írioéí^tU3rácta 

bençam,* fase que participemos òo amo: que 
teés á tua madre <ra todosteus efeolfrdos, ? 

. fasenos alcançar bo que tú nos gan^ffte><rb^ 
: nígnamente nos ínfinafté pídír,.2imén* 

ífà*(~\ uando fefala çõ uofla (ctúpó^B. &m* 
V-4do feoi'5.2lue flkaría. 

Il&*®uem ko f?a ftwtilbimifàjfoo anjo íôa* 
•; bJíeUpoqualfo^enuíadoDeDeostòdopodero^ 

fo a faudar nona feiío:aem ífta.wetl?,? fancta 
Slísbel, *l?3 fancta madre igreja. 

jQfr.^ueoifle fc>o aníoflE). fê>eos te falueUfbarja 
, crpea oe graça, l?o fen(KB è contigo, Benta ni 
a nti;e bas mol!;>cres. Itè>. @t ue fíflif fácta Sfabcl;' 
fâ>.Bm es tu antre fraámolfcres,'! bento Ipo 
frueto ooteu\>cntrc.XlÊ>^i?e oíflc bafçtl ma- 
dre igreja/&>. ^efus fancta Usaria madre fe 
oeosrogsrfpoj nos peccado:es,ago^'i em \}i 
ou oe uoíía moae. árnen*: 

CSÍue flkariá* 
Dgos te falue fl&aria clpea oe graça l?o feitlpo: 

é contígo,|6ew3cs tu em I?as moll>erc3, i 



cdTarío me fosardmdk òo ícu t porto que(>o» 
potoesnamtenlpamextremanecefl?dade,rcmãv-+n ^ 
oopoíregm que fronde ouuerma£02 necdlídaA'"1""1^ 
cfe,ad6p2ÍHKíroocue foa»rer:»rbo»cfc oiwer } 

rgual,p?oueer aos mais dpegados * Depoisaos 
outros. Zendolonbtmçãqwlpm dinokfe to 
coin soo* interíos ? com pssijcsm 00 pjorjno, 
quando fenam pode lbco:rer alua neàflidade, 
* outra comrepamfamDoque merece cnmenda 
* caflígo, noutra quando actualmente fe fa* 
auendo rejam pêra ylTo. 

tantos famlpos&oes fco ípu 
Tauao:^. Sete. ^abedojfa* 
•entendimento. £õfel(x\ jf oy 
taleja. Scfencia. ijbiedade.gc 

 imo: se ocos. £ fam neccfiV 
nos pêra nofla fatoajam pc:q nos oíípocmos 
po: clles A receber t>os mouímentos % mípira* 
$5es Díuínas pêra otoarmos fem t>as quac* 
iiam feríamos faluos* 

jnib.fi \*®c coufaeWrtucíe^.íOetiuí^ 
bíto oalmabé ordenada C fegimdo 
fancto 2Juguftínl?o ) ? mais em 
particular i |;ua calídade oalma, 

tòí\ 



. l>dl3qualfevíti2^írdKnn2ii«:t«qij3l nenhum 
vfa mnU^re ob&i peK^s ein nós ftm nós (co' 
tno fcísftoinefiiKtáricto 2lugiiftmfro-) ♦ 

££>. Oiwmaa fam fras virtudes ttwologae» ífâ>. 
<3ã trc#.#ee.Efpera«$Xbarídade. £fe cfra* 
num tijcotogseson DíUHiacposqpojdías fica 
mcumimosaoeosque c noíto Derradeiro fim. 
/Conilpa fec temos odle conhecimento. Com 
f?*ierpei*a3Tgí3 confiamos quepo alcançaremos 
p02fua$»c,ayT UDÍfe obxjs. Com \}z caridade 
llpc temos affeíçaincomoacoufa p:opaa, i te 
do noífo bem." 

Xlfò.ftBas virtudes cardeacs? pnucípaes quantas 
fai»®.^ii3tro.i^2udeíKia»3uftisa.í:oa9lc5a. 
/temperança. 

J0D.Í|b^quefeC]?a]namc3rde3es^.i^O3qt>am 
perfeíçírm a quatro potencias, ? pjíncípícs Oe 
ob:arÍ?as ob&sfcumanasX fc>a pmdencia oaa 

' perfeíç/am í re^n p:atíca, Ipa íufttça a' vontade, 
Ip.i foáalQaaoapetíto&a £&, Intemperança ao 
apítítò oo oeíe/ar» ^eftasvíríudesmosaésre' 
giftra%?oain peio* medida ás paíjrões fcuima* 
uns: que caufam Oefconcerto na concíeucía bê 
02denada. 

íi&tolé fapJíncípa! vírtude^.l^acfaridade: 
po:'q quádo uoíTo Teni^Jpaoaajuntamãenos 

' t>mofa$ fcas virtudes mozaés^todasfe per* 



dem quando feperdefra caridade, 
flk.tecondiçõeslpaa &tecr\?oq cem'd>aríd3> 

de®. flku£tas,ferpacíente,beitigno7 |?umji, 
de,dpan'dofo,ital qnenam bufque fuperfluos 
ataníos,nemoefeiemuYtol?al;>onrra, que nam 
queira feup:opaomterelTe,nâ'cuide em I?o mal 
queoutreinllpe fa^,nam ta gofto t>as coufas  1 
mal feitas, feia fofrído,tenl?a credito * cõfíãça 
em oeos em todas fras coufas. 

fl&.^tuãtasmaneíras l?aaoe ct>arídgde:4fê>.fé>u* 
as,l?uaí>eracõÓ8,'r outra pêra co ípo perimo. 

m>Mm\ i\po p>op2ío oa cbarídade pêra cõ oeos' 
2>. á^cr frosfeus mandamentoscõ vontade 

• De ellefer glorificado. 
íHb.^uantacIparídadeoeue teerlpo cfcwítam pêra 

com xxo&tE) .5£odaI;>a que fà p ofliuel amando 
l?o com todo coraram, com toda vontade, ? cõ 
toda fuaalma,? com todas fuás fírças, 

,. XJ»-^uefa5queinamaav>eos.-,S).2:mbalIpapo2 ** 
fa3er todas 1;K?S coufas que a Deos apja5em. 

UB^ue coufas fam as que a oeos apjajeiítffê), 
, ^uefanctamente nos amemos todos, que fuja" 

mosfc>oscontentamentost?acarn£: como fam 
0agulla,tlunina,*rtodosl?08que vam a efte 

. fím^quenosapxweítemos&ao&çam * con* 
templagam. 

ffò.mc fylpoquz ama anoirofenr^gefujrpo.' 
£ ííí 

<v***c» 



g>♦tobalfra oe fefemclbar a etle em quãto pc 
deytfaserbem á todos;, ít riam cetfar oíflb poz 
coufasq lípc Digam,ou míurías »z ingratidões 
quelfre façam ainda que lbecun^aíTeípa vida 

il^).€kie coufa trabalfca mais bo Otabo tirar oo 
ei?:íftam^JB.ÍÍBa claridade oeóst DD p:o,ríuio. 

21Ê>.€tolbe bo natural oacbandade combopsc 
Fíino^Sufcarfaipjoueíto afli oalma como 
oo co:po. 

jQ&.c&ue dparídade íe oeue teer com Ip pwicimoí 
fê>M\\à tem cada bum configo. 

í)!foM>z que coufas nce pede couta noí(o k\\)poi 
uooía oo ju^o:'©. fé>e muitas psíucípalmête, 
fce feus mandaitrétcs, *r Oasotoas^e míferíco:* 
día,oas palanrasocjofaa 

ÍXb.i&uecowfa t palauraoçjofa.W.jÊodasaspa' 
lauras que fetri^in^nam fam pêra t>onrra oe 
oeos ou p:oueíto oo pjojrúno* 

» rvv)Hr 

fl&r j0uall?e bó p2op?íooo cfríftaiitf 
É>.í£eer a oeosfempje oíate DOS 
olbos * vigiar continuamente, ? 
eftaar apparelbado pêra aquel/a 

perfeguíç,am pdlaqual firoa a Deos, fabeudo 
que l?o fenlpo: víraa na o?a que bo elle itam 
efpera. 

HD/^ual cbDpjopjíooo cb:íftam®^límpar# 



& 

fcfcc toda ímmundícía, afií bo cojpo cotno &o 
fpírítOjT trabalbarDe fefejeriímpo perfectamé* 
te no amo* ocnoflb feubo: Jcfu d?:íílo. 

XHb.&ual c I?op2op2íoDocl?2Íftam®^ $ayr bc, 
«r padecer mal pela qlo2ía t Icuu02 De Deos. 

ÍXb.<&m\ i bo p2op2ío 00 àptom!- B. IRam fc 
giijr an fuás cotias l?a juffcça Dos farífeus -z 
feríbis que louuawám bo bc,* mm \po kytim. 

QfoMm\ ç l?opjop2ioD>cí^irt9,ii.-,i2)i^riigfr to> 
dos fyoe vícios , t abraçar Ipsrs virtudes pêra 
fer accepto 3 6s, «r mo:rer pa ft ? víuer pêra tis. 

Jlfe.&iial ç fc>o p2op2ío DO d#flamflg>. •gjíua feé, 
claridade , efpcrança em ocos, *r f^ei- bem 3 
quem lbe £$ imil. • 

fi&.l&ual i bo p2op2ío DO cb:íft3 ®, fê>aar gra* 
ças a Deos afrí em as aduerfidades? como em 
bas p2ofperídades<rfa5er tudo a \0uu02 ? feiv 
níço De Deos. 

flíb^ual 4 bo p2op2íobocb:íftam®. ferr nv 
dobo que fasem itoiiieDe2Jefiicl;>2ifto., <r.quã> 

,. doj)02 cílefo2 cbamado com boas mfpíraçóès 
,: *rbospenfcimeiuo8. . ,  ' 
jQfb.Bosamigos Do Diabo que teraam Delleffê). 
5 í&al eterno fefe namarrependeré 1 lefoarem 

fua amí}ade. 
ílft.^ bosamigos De Deos qiie.terasm;4fèM&uu 

be eterno que íuiraraa perafemp2e, 
B íííf 



J ^1 

X&,£foosqiic continuamente naspjaças* luga* 
reapub2ícos!oetral?emfaisp:ojtímos fasem bé 
ou matfiE). JQíbal: po2quefa5em contra \>o inan> 
damentoue Deos, que i. Elinaínos fcrôs acaou* 
tros: poisfcoqueama namDí5mal oe que ama 
mas antes trabalha fe pode, De fc>o Defender i 
encobrir. 

jQÊ>.í^receuo8fergrandepeccado®.©i:po2que 
c contra Deos, ? contra i?os bornes, ? tanto 
ircrço: quanto menosoo mundo c eftimado, 

Xlfo. fifros que jutgam feus psotfinos? W* #95em 
mahpozqtie Ipe contra \)o mãdamétooeDeos* 
?Defainj0aulo, 

SXS>.ém\ £ l;>omandamento De beos fob:e íftot 
iEVfflamiuIguèís^nam fereís julgados, nem 
condeneis, «r nam fereís condenados» 

Xl&,<2Uial t \>o mandamento DC fam tíbaulo:^ 
ÍRã queiras julgar fem tempo atee que. venta 
bofai^teinfpojui^o que julgas a outro, atí 
mefmo condenas. 

•tfo&omofcfásty* fromem templo Deoeos^^ 
<auldo tem víuafee emnolíofenlpo^cfu $o. 

Stè>. t^qfe dpama noflb fenfro* Sefu 
|(t>2ífto verdade^.i^oz q faben* 
dotadas l?as coufae> fem faber a. 
'elle? I?e pura ignorância* 

»* 



J&fc.Ubozque fe dpamavía^.flbo: que que camí* 
n$i fo*a Delia namclpegaraa a verdadeira bem 
auenturança. 

U8).fle>o:quefcd;>am3 vída^D^qfaníuagrí* 
çanoífaalma«í mo:ta. 

Jt^.íl^ojquered^mapantvíuo^inaniarrpírítual^ 
&>.fl&o*que aífí como t?oco:pofem mantimento 
co?po?al falece, afli a alma perece fem t>a palaura 

w DeDeosque c l?a foftentaçam fpirítual que Daá 
vida á alma. 

U^.^quefecbamanolTa cabeçal. JJbojcj co* 
mo Da cabeça vem virtude á todosfrosméteos 
alíí oe nolTo fenl^o: pjocede toda virtude a to? 
dos feusfíeés. fí po:que afli como f?osmcb:os 
fe leíjtam gouernaroa cabeç^jalíí todos fc>osfíeéS 
r^aosfekípamgouernaroenoíTo fenfro*. 

JQ^/(^)Díquerect)amafaIuado:nolTo®.fí>o:que 
pellosíeusmerecimentos fomos faluos. 

JBé.flàoíque fe c)?amalu5verdadeíra.'iE>í|e>02que 
onde nam eftaa noíío ferúpoi 3Jefu ]rpo toda cou* 
fa i efeurídadeoe pecc^do ? ignorância., 

XI& |fê>o*quefe clpama medíco^.ifcKNq po* vír# 
tudeDefuapafram^per meo De íéus facramc* 
tosfóra t>33 eiifermídadesoeuoíraalma. 

JQk.lí^ojque fecframameeftreffè^j^q eíle noa 
mimou Ipocainíulpopera alcançar todojbem t 
fugir DO mal. , , 

i*0^ 



8fr.]í&ojqueícd;»ania tiofla pa5:'iE>.'[jbo:qnéYem 
ba virtude oé fua fancta pafram nenfrum pode 
fer amigo Oe ocos» 

jQfo.ftbojque fe dpama pedra:f22>.ilbo2que efteue fír> 
me a todosl;os encontros oo Demónio,? quê 
fobjeelte refunda cem fírmefec mm pode fer 

' oerribado,/r pera qiiegp:endeífemos fecl* firmes 
contra \)oé combates çoíniigo. 

Jflk,ffào:queíé cjjaimredcmptotf Í&lJ£o:qiic íIOS 
remío oo captmeíro oo oemoníc com feu-p3c 

* -cíofo Tangue/* - 
ílfr. Rosque' fé dpama líurario^ 22\ 8&o: que ítos 

•• línrõu toferuíço ?fobieíç,amoo imígo, 
ílk^ojquefedpamabccca oe fceoèim jj£>o:que 
- pela fuaooctrnwiiDsoeuaenteiiderfuavorade* 
fllb.il^ojquefed^ma paftotfS&IJbera que cnteiv 

damos qtieclic como pjftoa gouérna fuás oué' 
Irpas-^quêaííi Deuemos fer obedientes a feus 

t1 Mandamentos. 
í6>.8bojque fe cframa nofla guía®.i£>era'que l?o 

(igainos em tpdas Ipascoufaá. 
fte^feojquê fe'd>ama fenlpo: noflb:' fâ>:j&oi que 

aiíèiKlonôs ,cllc'cÕp:ado pellóíeu pjeciofofaw 
gue,uam fomos uoflbs mas feus, a miemos 

• t>e^fa3cr.t>oqucp02d!cnosfo: mandado. 
Hfofâoiqw fe ct>3inapo3ta®..ffcx que ningué 

entra no parado fe iiam po: eUe; • c:; j. ■. 



Hfè.Hbo:qfe cframa fabedc»2íaoo padreflg>. \ffco:q 
.: vindo DO padre,nos reiíelou I?os fecretcj DO eco» 

lfò/|Ç)Díqfecl?3nia fonte Dagoa^.jjàojque laua 
• De culpas fcos coações oos fieéscfcwftáos cõ 

ã^oa De graça celeítel. 
Xlíb.j£>o:qt?efe efama lítmt^ fê>. (Jbo: que com fua 

foaalesa Deitou poj terra ha Diabo tfc>a mojte, 
XHb.j£>o:que fe cfc>ama virtude® .[{bosque fein a 

...virtude DOS méritos De fua pairam liam bailai 
mos reílftír as fo:ç,as DO ímígo. 

• * . 

(pfieconlpecímeuto Dos benc 
.ftcíosocDeos.. 

Wlc\n vos ocu a alma criada i 
ootadaoe ta grades cjcceléciasj? 
fè>,3lefucl?2írlo noflb fenrpo:* 
intuem vos Deu fras potencias 

^JDalma, memoria, pêra létoar De 
tltos benefficios recebidos : i entendimento 
^eraentéder aoeos,? fuás perfeições: võt^de 
pa amaraósfotoetodasbascoufas^froptorá* 
mo como a vos htefmor^jefu jepo uoíTofeno^ 

IXfoMiK vos Deu bo co^pocõperfeiçõcsDe todas 
bascoufas necelTarías®.3efu]tpo noflbfeno?, 

tXbMdvpi Deu I?os fétidos pa remire,? ap?oueí* 
tare & almatr^ocoço^Jdiííponolíofeno?. 



'tt&.&hiem vosoeiílpa vida nefte mundo pêra com 
dia femerccer i dlcançarfrabemauenturan^a no 
outroifòD.Jefu cfcifto noflb fenlpoj.'  * 

UÊ^uem vos dpamou á feccom creer interíoanc* 
tcrconfeflar epteríomiente bo que oe co&çam 
creedes: ? vos oeu I?o faucto baptífmoj^Sefu 
jtpo nolTo fenfro;. 

.'3&@ua!i vos oaa graça <x vontade pêra fc>ír Ipaas 
mínas^egaçocSíCõfífloes^comunt^ces^^ fa<» 
jeroutrasbõasobjas^-Sdu jrpo noflb feno?» 

XHb.^tué oerramoufro feu fangue po: Ipos noííos 
peccados, ?oe todo I?o mudo, «rvoslíurou oo 
poder oo Demoníotfib.^du ^o noflb fcnípoj» 

■Ufc.®Uicm líura Í£>ortugaloe guerras, peftes,ca' 
ríftías, * outras tribulações:* fè>. 3efu cfrífto 
noflb fenlpo?» 

Xl&.®ué caftígaraabos peccadojes,': malfeitores 
quefenam arrependerem nem iterem penitéçía 
Oe luas culpas®. 3lefu rpo noífo fenfc>o?, 

ítf&.^ueinfeoeue mrçerfempsenocorsçam, <z m 
bocca: iteer Diante em tudo t>o que fe fçer®. 
3efu cfcwifto noíío fenl?o:» 

Jfê>.<g)tuemoeue femp:e fer amado tx todos, ? lê> 
toado em todas pas coufas, <t louuado com 
muita oeuaçam ? grande acatamento®. $tfu 
ctmflo noflb fenfc>o?, £ bendito íeja elle pêra 
fempje^men» 



®.€>.uem fepodera cbaiiisr íígs-ndeddo t>ofc br* 
nefkíos recebidos/ jfg). SJqiíclk que fe ngm èí> 
quece Ddíes,nemoiiaía muito ipapaga, nem fc 
cícufa \m\icioCamcme.izp02 tá to confidere to* 
do dkrçíftão fras grgjidcs mercês que De ocos té 
recebidas, * tantas vejes perdoado, t trabalhe 
oe fersigradccído-jrecoiiixcendol^obigíj^in q 
teimCom lembrança quefros cifra noftbfcnlpo:, 
* fèleinte» ao afoiteoaquelles que tem confre* 
cíniéco pêra |];>e valer em tempo De fua neceíTida* 
de como 013 l)o ecdcfuftico, 

, C^ecray^ain DOS o^madamétps 

&ò. \ ^f^^Tf, fícrarag quem £15 contra fc>os 00 
4? |)|mandamemos®, ffe contraio 
Tf g/| pjímdro ptfcepto (que rx ado^r 
Ss£4. j t>iiííi foo oeos) €h»cm ados? cou* 

fa cmdz. €ten nega l?os artigos oa fcc. (Sanem 
oefefpera.$luem ía5 voto oepeccarmotfalméte,* 
fendo lícito tarda eín fc>o compjírou fc>o queb?a? ou 
fc>o fajemmao fim *Cglueinfe5Cficãwmcntos.®uc 
tra5 nommasíuperftíciofas. ®uem vfa feitiçarias» 
<&uem fras fa^uein basmlte^Suem l^sap^c* 
de.c&uemfas orações fuperfticíofsmeíite. í£H?cm 
fcaa fee a fonljos. <g)Liiem vfa toes. ® ucm bkftcma 
be Dco8«©iiem odle murmura 011015 mal ♦Quan 

-<«.- 



Di'5 Ocos liam vee ou mm pode. (g$,wn fabmã.: 
fí?5 peccíir moralmente. €Uiem via pontos oe gc* 
cinancia . Jfôcfi ecrímomaricos que clr^m rpas 
mãos. bosque tracem mandragojas.Kdos que 
pêra gdqiinfoar ollpam em aTa,cteo,cr>umbo, efpe> 
Íj?o0,ní3i*mo:cí?,cii outras ceufas refplandecétes. 
iíDos qiKO&nbem querelas ou mal querenç,as. 
bosque laii^am varas pêra aefrar tífouros.iBos 
qm atentam cmrpcatooas aue$,mouímçnto oas 
aÍMiarí3s,oíuiidosoosc3es,trelpalTamenro oe lo? 
bos,curapofas. fé>os que nãoam lume, riem bar> 
rem r>a cafa em certo tempo.Ifèos qateutam an oíss 
0313308, oíapos inocentes, <z terças feiras, tiam 
comer cabeçasyo&çmiaaeftrela ? outras obferuá* 
cias fuperfíícioòs quefajem ca<;ado:es,mõteíro8, 
beíleiros,inaríiil?eiros,pefcado2c6. 

•0215 COíltr3 fyo feguudo p:ccepto ( que Ipe oe 
J-Mâ nomear ipon m:oeocosem vamxétoc" 
3ombartdo cu falando coufas tespes nemea fan> 
ctos,t oefp:c5a coufas fagradas. &item |ura fab 
fo em iu£50 ou a iflo indu5e. <&uem le perfura; 
€Uicm jura poz verdadeiro l?o que t>e ouuídofo* 
®uem iura oe peccar mojtalmente . Cucm míiv 
tíndo ou itigaudo jura pela crus,pelía fecpelíaa/' 
ma ,po:ocos,pD2 os memtoos oos fanecos, pe> 
los anjos »©uein jura cu efconjuraoemoníosper 



I 

! 

pieapto . £ tenteie todo d?iiM>" qwc 013 bo" V + 
calcrwmca®ueto<fcipcflc« que jurar nurçtoferaa 7 
femp:e acompanhado De peaados, * De fim c^ 
lanam re apaitaraam mífcrías * traballpos. 

Q'2Í5 contra t>o terceiro picccpto c que he De 
■^Mmmíficar fcs fefías ><BHem rcrni confeflà* 
cio <r citando cm peccado \nom\ recebe bos fe> 
cnancmos.caiiem Rosnam recebe'quando D* 
w.eurni cmfcftas perde miflà, ou t* occaft* 
am De fe perder Tem anil* infla . ®ucm em bos 
taes DJHS pende ou compra fem rieceflickde ; 
@uem quebantatwsWus.^iucm cm Dia De je» 
lum come ames Da t>o# acuftumada. @ticm fe 
mima ou caía em-pecGwfo mo#aL€>uemfasbc** 
das em tempo pjofrb/do. £odos dlespeccatn 
connyfte p?ecepto, * tanto mais quanto mato* 
Pecado Ipc peccar em Dias oe fefia> 

TO^ contra f>o quarto p:ercpto r oue hc 
*-turrar pa? *mft > «h«n ocfpasn b* 
^cepro. DC Deoa , * Tua, o#X 
*»nguarda fria leis canónicas Da fana madre 

tvt<v 



jgroí ôuD9 wpubiíca^Stu! trfcfccdece paf oiiwai,' 
quem ]}3snmwmnmcrcrvxvdo cm necéfiída* 

corra efte mandamento l?o pz\ fequandopode na 
pjoueeoe mantimentos, veftído * outras coufas 
ETecdíbríae a mol!?'cT,fíl);>os,fermdo:cs fegundo'a 
feu eftado patõ&fiíe powuareja manda a I?o I?of> 
pfcalfaisfOTÍdo^ooeme&e ferrara afperamfce 
faafomfliaoep3laiiraouoeob2a.t3enam teue cuíj 
d£ick>í>oDb5o3CuftHme!3t>£fuaftiiHÍr4 ,? felpa na 
caftígou., nê" lipe oeu bom ejeempío, 

H'gl3 contralto quinto pjeccptoC q c oc nam ma< 
taf) quem mata oefeiro ou oefejo ,$3uein oaa 

occafíain,ouíncíta^ousn!oeftaaiii3tar,®ucincfpl 
cayDii mandaefparrcar. í&uem aleija outro. (guiem 
fa5to:u£os,<&umip:oam?/zoefcjaoe ocitar aper* 
dermolbercsJMuí5quep:endeemMgarfagrado 
bo iiialfeito:conwcciidofacrílegio.^oefifico0 ,T 
cirurgiães negligentes. l®as que tomam, ou oaam 
alguacoufaperalanjarlpacríã^Baspaiteíraône^ 
cjigeníC3»lBoôpafe q pojucglígencjamatam bos ; 
fiKposnaeamaaBosquematamfiias molrperes ou 
fill^semadufcerio.Bosquetndu3em outros apec* 
carmottalmeme.Bosque com impaciência fa5em.. 
mal fifí mefinos» fí todos aqudles que pos rejam oe 



feti cargo toffícío tetn ofoígaçamfce Deffencform 
feus psojcímos Da mone, ouoffènfa ín/ufta: ? l;o na 
cump:emaíTú 

H&5em contra Ipofejrto mandamento Ipos que 
cometem qualquermancíra Delururía, que fe 

pofla fa5er ou imaginar,♦tipasmais t>eu)oneftída> 
des que fepodem cometer emerteacto?falar Defc 
Iponefto. flfcolpíbêfe pojeíte p:eccpto Ipos recados, 
incitamentos,TtocamentO0,t)O8 quacs fe fa^é ou 
t>í5em po: íudtrçír algõa pelíoa á peccar. é l;>os 
queollp3m,falam,ercreuan,cantam,03ngam,\>e^ 
tem, ? fasem qualcjuer coufa a iílb endereçadas, ou 
pêra oefejar, ou ferem oefejados. £ Ipos fodomítas, 
adúlteros, rapt02cs,íuceftuofos/acrilegos,? foíteí' 
ro com folteíra. 

"O 2J5 wntra ípo feptímo p:ecepto(quc c De na 
*~ lmrtar) <g>ucm furta,ou é nííTo parte. ®iiem 
manda que fe furte. ClucmDaa confeitos. ®uiem 
côTcntc.<&uemlouua,?cfcufa \po furtar,? quê oaa 
l?3 tomado.<gtucmípoencob:e. ^uembonam iin> 
píde.tem t>o nam Dcfcob:e mie tomar l?o furto, 
feelle fo? ba p:mcípal canfa pela qual kk^ \>o tal 
furto, mas fe nam fo? caufa p:mcípaí oo furto ç 
objígado fomente na parte, ^uem ioga jogesoe 
Ventura com oefejce De Defpojar feus primos» 



^wí^m^moõi íugando c-obrigádoif reítítut/ 
$m. <áuanfiíinipagíilpost>íreítoa arquem falfa'. 
rr.cdídss ou moedas, tífa^em contradite manda'? 

marido, padre ou feno:. ÍBos que viam oopenlpoj 
contra vontade oofeufro: oellc. ffòos que vfamoa1 

coufa emp:eftada em outro vfooaquelle pêra q tlpe- 
foi empoada. IBos que comp:audo, vendendo, 
trocando fa^em engano eml?a fuftancía oa coufa; 
oandobu metal po: outro, víiilpo aguado po: pu* 
ro,ou em l?a cautídade oe pefchconto, medida, ou- 
cm fc>a calídade oe mao po:bom,vell;iopo:nouo«.i 
Bosqemp:eílam Ipasconfasq vfando fe gafiam* 
como oínipeíro, mantimentos,? teem ollpp suerent: 
algúp:oueítooí(Toalemoefeguro l?op:íncípaI,o:a. 
feia Dinheiro, ou bo q po:oíu!?eiro fe pode eftímar* 
®\\ feoamomWro a algíí mercador,? ficãdolfre 
feguro I>o p2ínripaUrecebéatgã pzoueíto o:a feja poj 
partido., o:a fique em peito oo mercado:, ou fo 
5em oeflamefma maneira eml;>as alimárias, oue* 
Ifcvas t vacas ♦ ®u recebem mais po: tw trila*, 
gam íí paga. & Rosque tomam fras coufaseccb' 
fiafticas,oul;>as recebem po: canfa to:pe, ou to* 
mam algíía coufa oe oentro Oa ?greja,ou OefraiK 
dam Ipos legados oos oefxiwtos.. í£ l?os j}b:e!a> 
dos que oeíjcam. perder fras coufas tas ^grejíisv 



H3os íu£5£8 queTetiani Dinheiro po: julgar ou na 
julgar» íêos efcnuães que leuam Dinheiro po: fa> / 

5er l?o que Deucm em feiís off icíos, ou poj leíjrar De 
l?o fa5er» Bas teftemunfc>as queleuamolufreíro po* 
teftemunlwbemoiimal. )Bos piocmdoies que 
Defendem chufas íuíuftas,?pedanfalfas Dilações, 
!&osqueem qualquer maneira Danificam \)o pio* 
Fírno» Bosque per fimonía Dam ou recebem beue* 
fícíò, otáem,ou outra confa fpírírual.\&o& que teus 
Dinheiro po^admíuíftrar fctosfacramentos.íEi; v>ão. 
contra efte mandamento Rosque nam Deftribuem 
como Deuem, Ipasfronrras -zpjoudtosDacõmuui*" 
dade ecdeltaftica ou fecular.iOos relígíofos que 
fem licença TcaufalígítímaDíftrtbuem Ipoque pofr 
fiiem» IBe muito perígofolpo furto pc»: l;>a reftituí' 
gaiu que nunca fe fa5 ou ao menos tarde0?ob2íga 
aos. fílfros *tfocelTo2es a cuias mãos vem teer \po 
mal ganhado . £ nam feraa feguro guardar Ipa 
tal reftítuíçam pêra teftamento na o:a oamo:tc, 
podendofe fa^cr em vida ,ao menos Deuefle fa}er 
muita co.ncieucía po* fe oeíjcar De fa3er po: negh>' 
geucía ou malícia» 

H$5cõ:rafc>ooct3nop#ccpto(que c oenãanV 
cir falfo teílciniiiií?o%©uéoí5 mentira cm Dã< 

no salguem ♦<2hiem Di^oomalbem,? oobé mal* 



0wn acufa ou teftammipa íaliainente.^uem a> 
cufa po:quell?e paguem» €tan 015 mal Doutrem. 
^tiein infama T faslíbelosmfamatojíos, ou cau* 
tcllas pêra emjjeeç.eraourros.^uem Defcob:e k* 
cretos.@uemr6pe feios,ou ab:e cartas carradas» 
©uem engana, ou índu^e i enganar. É quem fc 
Deleita em tr93eruouas,ípecíalméte quando pode 
cauíar perjuro aos p:ojtímos,ttais teftemunlpas 
que nam querem teftemunlpar. fiqueteaiitsm eíle 
mldaméto fo:a De ju£>o Ipos que com falfas pa*5 

latiras,* peruerfas enfamaçóes Detratam Ipafama 
Do pwjrímo teuantaudolfre algum crime ou pecca* 
úo mo:tal que uam fe5»Bos que calam \po bem q 
\)o p:oicimo fe5,quando llpe ípe pjoueítofo': necef* 
farío,ou Dí5em menos Do que fe5, ou que po: maa 
íntençam fc>o fe5» í£I?os que De boamente ouuem 
fc>astaes murmurações. TBOB qucpo:ínfamar ma' 
nífeftamrpo peccado ocailto DO pxjtfmo. H2os q 
Di5em coufas pêra fe tomar ou perder fc>a amizade 
Dantre t>os amigos ♦ ^os maldizentes ? blafr 
femadojes oeDeos * Dos fanctosyr DOS p:o]ríinos. 
íBos munnuradojes quecoin impaciência fc quei* 
jcam De Deos,Do p:elado ? DOS p:oj:ímos. íéos 
hipócritas que fingem fauctídade que nam tem 
pêra iterem Danno á feeoucuftumes,ouperacõ> 
fegnír algum bem temporal, timiefe guardarípo 
dpjíftão Do curtume De míntír em qualquer ma* 



rinraçpz fefa !pojquecaufat)ílJ>ofÍ£9m pêra mfn> 
tír com offcnfla De tf s * DO píotfmo,. 

Encontra fc>o nono pxcepro (que l?e De. nem 
oefcjar l?a mollpcr DO pzojnmo.). ^ué Dcfeia 

t>a mollperal(?ea em atiro carnal, ou outra confa* 
é>e imaginando confentc, peccacomofelpo como 
cdíe?? tantas wjes quantas t>o Dcfcja? fc Deleita 
emluxuríofos penfamemos.C quem cometepo* 
luções nocturnas fendo caufa Dellas,ou folga De> 
pois De feitas» £ qué fe affeita pêra fer Defonefta* 
mercê amado, excepto fendo antre marido T mo> 
11 jer-i 6 bps, que:efaifain ou Defendem fai peccado. 
ífèasquefoigsuiibeter quantasDefeíe, *r Dam a> 
.50 em qualquer maneira para p:ouocar, oleando, 
.efcreuendo,f3lando,poendofe ás ianellas.£ pêra 
írto (?aaquarro remédios :fugtr Da maaconuerfa* 
çimrnam abrir poaa a cuidar, vaidades :aajpar 
em boas 1 DeuotaswagÕes^emboasotoas.. 

HÊÍ5 contra t>o Decimo p:ccepto c qne DÍ50; fc 
ná Defeje bafa5end3 allpea). ©ucoefcja. ccu> 

:fa Doutrem em Dano DO pjotínio ■, t trefpaflaiido 
cite mandamento, Defeja injultoiente Ipas coutes 
albeas com cobíçaoos olbos ou Da carneon fobcr* 
.ba oa vida.Sl?osqDefejãl?oall>eo oefadenada* 
mete pofpofta l?a claridade Deós<z DO p: ximo .f. 

£ úí 



fcos que Defejam \yn$ coufas tempo^cs % ipas 
queriam mier per qualquer mocfo,fmto rapírta, 
onycm. iíftosqueoefejam ascoufaatépo&ês 
juftameriteçera maoíím. j£ l?03 quepòfiuejn 
l?3s coufas juítamenteauída^^eftaam cõ p:o> 
p Dfno pêra offender a Deos «r ao psojrimo pelíis 
iwm perderem ou nam.Darein efmoíla peitas em 
estrema ueccíTídadCt !...;..,.  _ ,.';) 

CBos peccados mo:taes, 
9 

T;^ccoufa t peccado monât fâ>. B 
^;fa5d;b^et)ai^áâr'ccm áctò võlu* 
tàríótÕtitratylèyMtieoè: qúé-:í 
Icontra rpa claridade qtieoéuémcté 

á oeos ? ao p^ojcímo ♦ £ peccado venial feráa fe 
fc>a oefo:dem namoffeiicíe â ocos nctiiaopjo]ct> 
ittõ notanelmente, fcpcftc peccado-veníal nacjc 
tiTs inales. IBõpjíinèiròímpídelpâ regrai o:* 
dernoara^am. Bâofegundo ob:ígal?a pena q 
fe fima, ou nsfte mundo0ou 1x0 purgatório. IBo 
terceiro califa oífpofiçã papeccaiimotfaíméfeem 
ouasmaueíra^l^apjííiteírá^oiiíaocuííúme,^ 
De péqu:ua Defo:dé acuftumadá fe toma oufad» 
pa cometer outra ma^Ba fèguda fraoefotáé 
Deftepeccadomuítoacuftumadopodccaufarqfe 
na aja vergonha De fe cometer femtemoa De 6s< 1 



tíb*£\ í^tôcosfainfciospeccados 'mcato&f&i 

(Sulla,íí nueja* $>ii$uíçfl. 

$&*f~*\ ^lcl>ofcberbo^íE).ÍE)oQt?dp3e33á 
'.    VA.Ó8,fua raãlq^,feupopmo:oádoffen' 
''. tender que temlpo bem po:íua p:op:ía virtude, 
i  fê Ipo quebuíca maneira oc fatíffeer fuavõtade 
.". eiii todas ascoutes mais DO que i ra^am com 
- beíb:deuado Defejooe fuap3op:ia excelência, % 

1 quèrerTer-auído^eílímado em mais00 que 
?\LVQII que d contrai fcHimíldade? fobíeiçam 

que-feoeueàocos. Ê>randepeccadocl^a (o» 
berbatpoís è 1*313 se todosfrospeccados: po* 
que fe frolpomé" namfoflfe foberbo-, uamoefp2e<" 

•...^ríar^aleY^^os^uam l?a oefp^ando uã 
jpeccaría:po: quanto ella nam permute peccar. 

• ©efte peccado oefceude p2efunçam,cnríofidade 
Óío2de!iada,iuí5otanerario,*oefagardecimáo, 

. JBo remédio Do tal peccado i conílderarcomo 
■/.'t^oslpocaftíga^^asrandesaDO poder oe ós, 

. ■•:.n\?o pouco que vak pode lpo peccado?, fque 
cm uafceudoíogo começa á morrer, 

Rfo.f^k t^alc l^oauarento^fld^oque pojga* 
v JLijjpar fazenda perde fua alma,? fe nw 

s couta oosbés tímpo:afequebosfpírín}aés, 
ff ÍW 



como fcmladroec^ onzeneiros, matadores, fel*5 

mdcx$}<zomrQ8 femdframes, £ todo aquelle 
que cõoefeío"oefo2denadoDdVja auer^pofluír 
riquezas cotra juftí<;a <r claridade De Deos *r DO 
pzojrimo. fé>o qual peccado oefceude Dureza, 
fem mífertadía Dos petas, oefaíToííego vx> 
coiaçam, violência t roubos, engano nas pa' 
latiras, juramentos faltos po: ganlpar, traiam 
vendendo f?o próximo po:auer ganbo. r©eue 
fc>o cuidam apartaroeflerte oefejo òe bés.tè> 
po:acs: que fa5 l^o Ipoinc inquieto, i'caufa per* 
díçarri oa alma^DefaíTofiego na vida, ? t raí5 
afundamento oetodoslpos males. 

JQ^./^| ^aes fainboslu]ciíríofos®.Bosque 
v-^pjocuram leuar boa vida neftc mundo 

cm actos ocfoneftos: tomando píeres pêra a 
carne como alimárias bwtas comoefejooefoy 
deitado nos oefoueftos contentamentos car* 
naés*2Doqual peccado uaçem outros» Cuidar 
na Deleitaram, confentír com ollpar, falar coufas 
5 eftefimeuclereu$adas}tocar oefyoneftamête, 
spoertudo pojotoa,troque fe comete com ç&> 
gueíra ooentendímento^angãdofe Depôs Ipas 
Deleitações fem confcll^o com pouca conftan* 
cia oo bom pjopofito,comamojoe fy mefmo, 
*i abojrecíinoito oc oçc3* 



W>03 remédios oefte pecado !am ICJUS, on* 
coes•■, ? acupar cm cíludar boa ooctrína: çer* 

. randofras poaas oa alma aos maço peítía* 
mesiros, t ííigíndooas cecaftoes se peccar, 
inças conueríasõec. 

i 

P>^/~\ fScíspeccam na íra:fê\ÍBos impacte* 
V-Aterás injurrasetue ll?e fiuj l?o pjojcimo, 

BDos tjeC^&rrtídoxs teauos,ainigo80coífco2' 
éim i tííkencpes, B\pos que querem <i fàym 

• mal ao jsotfno quando podem, com apedro % 
:òefejooefo:denado oe vingança: que cõtra 0Í5 
íí iuítiça,amovz claridade oe oeos, ? 00 p:o>= 
jrimo .iE>a qual uacem alteraram oa votade cm* 
dando omerfos modos oe vingança, índínaçã, 
toados oefo:de!iados,iujuríofas palauras,oeP 
Contra contralto px>]cimo,blafíemíacontra ôs* 
Oitava nos actos. è>eque nace matar, ferir, 
efpaucar,? outros Danos. \Bn ira efpanta ípas 
virtudes,?£33fugir Ipa graça 00 fpírítu fan> 
cto que nam repoufa fe nam fc>onde fcaa I?u> 
unidade* 
I0o remédio oefte peccado feraa lembrar oa 
pairam que noflb fenpo: jcfu ]cpo padeceo cõ 
tanta paciência n manfidsmuendo lemb&nca 
oe íbfTrer ao p:o,rimo, >rl!?e perdoar: pois ti» 
tas v^es £ perdoado peoeost oos rpomês* 



ffof\ íãacsfem Iposquc peccánrenr pecado 
v^Si oegulla:'iS>. Kt>os que f rçte&wnv em bé 

comer ? beber, *z todo ím fim poetn nífiòioeípje* 
Sandoabftíuenciasjíejús,*: co:eímas,teudo fc>o 
ventre po: ocos,? com oefojdeuado apetíto % 
oefejo oe comer ou beber: oe tal maneira que m 
oeíjrarámoecoiifeguír Ipa tal oeleúaçam m\d% 
qucfofFe cm fa3er qualquer coufa contra Ipa lc£ 
Oe Oeos,*c]?arídacfeoop:ojtímo.(g>u fabendo. 
cosndTcin tanto po: auer f?a cal oelcita$am que 
l?osfí5cííemínb3bíles pêra fizerem l?o que fant 
otoigados* £ fc conrpeceudo Ipa força Oo vínlpo, 
<z quantidade que bebem,* fua fraque5a, quífeí* 
feinamcscFcedcrnírToIpomodOjquecarccerem 
oaquellc contentamento, jEeftepeccadouace oe 
cinco maneiras» Ba primeira comer ante oo tb 
po.í&afegunda manjares pxcíofos alem Oo q 
aocftado? peflbaconué»iK)n terceira comer ou 
beba-míJísooqueoeue.íiaa quarta p:ocuraroi> 
ueifos mamares com grande Diligencia apare* 
Ifpados. KH>a quita comer muito ocfatínadamére» 
)Bo remédio fcraa lcer,t ouuíroocfrínas fetãs 
Da fagrada efcnptura, n boõs exemplos, ? fugir 
oecoujtes}mufica6,noutros palTatéposq fam 
occafiões oe fobejametc comer <r bebe/v 

fl&*/H) ^sfamfrosenuejofos^.íiaos mal 
v-^*Oi5étes/il3osql!?espefacõ \}o bem Do 



jpojcímo vt fe alegram cS fro mal/r q oeít atn tiido 
á pio: parte: cuidado q Ipa i>onrra T pjDfperída' 
de allpea è menos cabo Dafuap2opH9.iíPlac£m 
oefte peccado,odío DO p:o]cíino, contentaméto 
oe ília aduerfidade, trilha oe fenbc, * imirnw 
ra#iiii ofendo 'taleiía mã do mal, t abaecdol!?c 
\)ã rpnrrapo: Ibe tirar amigos <z outrosbeês» 

'; íiao remédio feraa ml eftímaras ceufas tépo^aês 
q tam em bzmz bom ojailw.: % tecr tyo cowçmn 
no iczoM logo íe vtraa po: ejperiécía, q na terra 

.'iiamipaacuufa qfeoeua muito eftímar* 

1 qaboráé p:eega$5es, «t amoeíla^ócs, T fe queí> 
- jcl oeôs, t oe fua p20iiídécía,biaííeim1do fcclle* 

11: í^lpos neglígêtescmfcurê r>osbomígost feftas 
í; i%juirmííTafegúdomandamento oa (aã madre 
*. ^gré/a.éboséjobjã cõjpííatrííteía? frialdade 
'r" l>as coufas $ encamínfcá pêra ôs, De tal maneira 

q llpe na fabebé amar á $s, nê fa^ercoufaJpoj !po 
feuaino:t^cfte[3eccadonaçé oefefperaçáoofáu 

<:5- qéõsçjcõlpoapetítopzigtiíçororeoefelperaoa> 
uér5Wps£? acerca oa guarda oos mãdamétos, 
pouquidade oe coiaçi pa ob:af coufas grades, 
tnalqrença corra Iposqamocfta/: mdiçé á bem 

" fa3er,maltcw çõ q fe abo:re£e fc>os be£s fpúacSf 



l?o mais principal remédio contra cftz pecado 
fera frequentar bos facramêtos,acuparetnbÕ9 
i contínuos exercícios, 

JJ&. rf~A©:que fe clamam peccados mòtfaís.' 
^J!&>. Hbojque eftes fam Jpos que matam 

fraaW,*pmiamoe todos bos oões oo fpírí* 
tu fancto,<i virtudes Dadaspo* oeos ,* otoigá 
aas penas oo inferno» 

ÍUb.&ual c l?amo2tótahna®.fiftárfója tagra' 
c,ase seos ,na qual nain pode eítár qiismalgu 
oeítes peccados tíuer. 

fllà./^ ^aes1ahil?as virtudes contraíras á 
v_iteftes vícios®* ítauinildade contraio' 

bata. jjbacíencía contra pa. £bai idade.cõtra 
enueja.èfmola cõtra fliiarça. /©iligécía cõtra 

. p:eguíç^.géperáca cõtra gtilla.£?,ftidade corra 
luniriaJpaqlíecõlmiafògíiidoòcíoridade^iíaiiÇ 
cõpanfria*, p:atícast>efboneftas,«r bosmcõ> 
ueníétes 5 falar,cõueríar,oaar Trecebcrtsdíuas. 

^♦O ^sl fèraa I?o remédio t>eHes pcccaçlos.' 
^^^.ííaafaaatíftíma pafrã ocuotfo (me: 

3!e1u rpo c furííciéte mee^ínlpa pafaarar todos 
frospcccadosjcu per feccemo ò* 21cfcm ateba no 
iwlc£pue6cramâo8t?cf€€lb2ro^dq6.èliígíir 



Da le^oos atigosjcomo c ema lc^ oe cjraç,a>efc 
pecialineiite pdlo faxrameutoDaconfíflamem q 
fe perdoam l;>os peccados T pena oo inferno, <z 
fendolpa penitencia perfeita em todas mas paro 
ces tira toda pena Do purgatório. £l?ofanctiffo 
mo facramentoDo altar em que eftaa l;>o verda* 
deíro co2po*fangue0eno(Tofenl;>oj 3efu]cpo, 
q fe offereçe pêra nofib psoueíto i falusgam 3 cu> 
fo effeao c nutrímento oe graça, * perdam De 
peccados. Bosquaes facramétos como reme* 
díos p2í ncípaês a meejínlpa ejccelentepera curar 
as culpas cometidas fe miem frequentar: pois 
p02 muytasvc^es fe carpe empeccado» 

©ãtasíãWpotecías cospojaes? 
2>.£ínco. ^uuír.^eer. /Qpetrar* 
6oto»C tocar» fforam necefiV 
rias pêra merecer po: rpasboas o> 

toas eicteriojes oe cada fentído endereçadas 
em amojoeoeos ? oo p&jróno* B guardenfe 
nam entre framoac oo peccado po: fc>as entra*» 
cías DOS íencídos: cerrando fc>o otinir is IIHIP 
murações^atodo mal oí^cr,*zos ollpos pêra 
uam veercoufas ilícitas ? occaíiõespera mal: 
namfe deleitando Defodenadamente cmlpos 
fabo:es: nem fe tocando álÍ£ nem a outrem tido* 
neftamente, fi confidere todoclparuim que cõ 



cftes talentos auíã oe feruír áttfos,? quantas 
vqes bo offenderamcom eltes» 

Cifèas bcmauesituranças, 

£ís bemaumturancas que nolTo 
felino* posno enangclípo felpas 
íeguímes. 
Cfôéaucturados l?os pob:es oo 

fpúpojque ocllcs t l?o rquososceos* 
ffi)5em auenturadoe rpos mgnfos : porque elles 

pofíiiem a terra,, 
Clfeemauemuradoslposque fam qflegídos: po: 

que feraam confolados» 
CíÔcinauenturados rpos limpos oe co&çam: po* 

que elles wraamaueos» 
Clèeinaueimirados l?os miferíco:díofos: po:q 

eíles aclparaain mífcricojdia,? careçeraam na ou 
tra vídaDemíferías* 

CJÔemauenturados Ipos pacíficos: po:queferaain 
chamados fiilposoeoeos, 

C^é auenturados l?os que tem fome <i (các De |Lií> 
tíça: pojqeftes feraam fertos 110 reino oosceos. 

CJÕé auenturados fereís quando oosí?cmcsfo:> 
des peifeguidos po:amo; oe mf, 1 alcgraíuos t 



'" po:quê voflbgalardainferaagrande noreguo 
oos ceoe» 

Xllb. f^ ^aesfamlpospobjes OofpnV o2>. í(3os 
*       V_Z,que pojferuír a ocos, oeiram De parte 

todo oefejo oe fazenda: 'tipos que po:l?o feu 
amo: fe abjagam com fra humildada 

Xfo.s~\ íUaes fam fposmanfosW.íiaosq feu*5 

v-Acfo injuriados, fe nam leíuam vencei* Oa 
^cuidando, ou falando .coufa pêra fe vingar 
oe feu coutraíro,mas fofrem tudo com pacien* 
cia pó: ]}o amo: oe ocos. 

&fo'{~\ ^aesfamfros afligidos®* Bos que 
-, v^Aefcolrxm neíta vida pjefeute ciosos t 

Oefcomeutamentos pella vida eterna, i kíxw 
do I^DS píeres 00 mudoferuem ú t5s. is fros 
que llpes pefa Oe feus peccados ,.? allpeos, <z 
oas injurias feitas a noílòfenrpo^po: tanto 
fa5em penitencia; 

JQ^/^| ^aes fam ípes limpos oe coatjaittfSX 
•  y^JLf&oa que tem (cu cojaçam fó?a oe vi> 
cios, peccados,? erros, t Oeodío oefeus pw 
jrímosjT fàn oefo:denados oefejos víueni bé 
*zfauctasneute» 



£&f/^&QesCm\po$\ni(erico2díofost&.1&oi 
VJique podendo, fasemobjas De míferico^ 

dia cojpojacs^efpírítuaés, 

Xtè>./^) ^aesfamlpos pacíficos®, Saiu Ipois 
^^que fa5ein *r p:ocuram pa5 antre Ipos 

imígos^lpos perdoam DC congiii; trabalha' 
do fa5er bem po: mal,* rogam a oeos po* per> 
ciam bos que po$ oflfenderam . £ fam pacifi* 
cos !?osque víiieiidobem;íempá5cmfeuco^ 
çam com oeos. 

íib.f^i ^aesfálposquetem fome * fede ocfufti 
^-^^a® ♦IBosq poíboõs^fctosqfejã fe 

nã contentam ooeftado emqeftaam,mas tra' 
balfram anantefarlte no caminho oeoeos,*zco> 
nípecem queimes Ipe neceflaria fua tniTeríco2dfa 
pêra fere faluos: ? po: táto Ipa pedem com mup5 

to feruo: pêra Í^Tpcra outros» 

JQÊ> Q^laes fam Ipos que padecei n perfecucoes 
pela-jurtrça:^. Bosque queré vítierbí 

foftétando Ipa juftíca, * Defendendo Ipos juftos, 
<zIpascoufas bem feitas,* animando outros a 
tem fa3er.fi lpos que pdlalponrraoeDeosfam 
fccfyonrrados, abojrecídos, <z muitas ve5es 
p:íuadosDa vida *z frenda* 



m. ]£omo fel}aa oe faudar bua pefr 
foa:* 3D. SÉ)eos vos oee pa5, ? 
vos conferue emfeu feruíçp cõ 
fua graça. £ I?a reporta oeue 

ikr*]Womefmovos. faça uoflo 
felino: po: fua míferíco:día. 

JQ& f~V<Bmo íe 015 entrando cm rpuacafa/iE). 
^^^35 feia nerta caía ? com todosfros que 

nellamoram.£ tyzreporta feria» glííí feja per 
graça oe noflb fonboi. 

JQfè.rY©mo fe p:eferual?apeflba òenam falar 
v--n matf íE) ♦ ©ísedo. é>eos vos faça fan> 

cto,* vos guarde oe todo mal. á2>eos vos po> 
doe voflòs peccados^vosoee oe magica,* 
l?o parado oepoís oe voíía mo:te. 

Qfo que maneira nosínfiua noflb 
fenI;>o: 3)efu j:po no euangellpo á 
pídír mercês, oi^endo. Wo q pe? 
dírdes a meu padre em meu no* 

mevosièraaouto:gado,pedíí,?fmiosrpaoadO!> 
iE>. fl3 3ta? q qnldo 0Í3C pedí| ? feruos l?a oado) 
fala oe coufaslícitas«z00fpírítOoe ôs,? quer 
que feiamos ímpojnmos no pidír com firme 
feé queí?oalcançaremos,fe nafo:po:amizade 

m í 



èo menos feraa po: ímpommacã '* força, !;>a ql (cc 
ino oí;> iam 31uca6)fe pode faseraoregno Do ceo 
fcm teinojoc cal?ír po: íflbocfna graça: pojq ba 
coufa boa «zoo fpírítooeoeosoepoísoe alcãçada, 
nos te} feusanugos. £nã fam como outras cou> 
ias pedidas com ímporttmaçam l?as quaes Oeos 
ás v^es concede em oãuooequemt>aspede. fê 
porque quanto mais peccadozes fomos-, rz menos 
amigos oeoeos,tanosmaí3 ucceflídadeoequem 
nos tírebe peccado,oo qual nam fabemos falpír, 
T oeijemosinaís importunar: po:que onde nam 
và amizade, \>ií>a ímpotfmaçam, * em uoííos 
ntayo.es oèfeitôs focozra loa matraca oaquellc 
qus "pode reínír *tirar todo peccado, i fornos 

ri^ní?o:oeospadreeterno,uosterogamosem 
^uomeooteuglottofocpíadofofílbo, ? pellos 
feus merecimétos, q nos queiras oaar graça pa fa' 
5ermos osjça cõfo:me á tua võtade/r q nos queira* 
oaarrctabumildad^fee.efperansa^ctyarídàde* 

O33en)oo* 6spadreeterno,nosterogamosan 
nomeootcugkmofo^píadoío fíll">o,que no& 

qíras oaar graça pa te adobar na maneira q fomos 
o WfiSdw. fi q ná nomeemos loo teu teto nome em 



\>am. £ guardemos fjasfeftas. £ fc/amos qbcdfi> 
entes a noflfos padres. ££ uã ■ matemos nenlpú po* 
obra, palaura ou vontade. íRam tomemos nem 
cobicemos t>a faseuda Doutrem. PemaíTaquemos 
faltos ceftemunlpos.íiRéoYejeinO) fciamoltjer alínea. 

O^enlpoz oeos padre eterno, nos te rogamos 
emnomeootcupíadolb filf?o,quenes queí> 

ras oaar graça pera te amar eom todo noflo cc 
raçam3alma entendimento,* forcas ♦ & amemos 
rxoííos primos como a nosmcfmos» E façamos 
aoutros \>o que com ra3nm folgaríamos que nos 
fiçeflem.è cúpjamos feasotoas oe míferícojdía 
fpirítuaés ? co?posiés» 

0£>enfro: oeos padre eterno, nos terogamos 
em nome OD teu gio:iofofií jpo, que queiras per 

doar noflbs pecados. Doamos graça pera que 
te liam ofFeudamos> fí que fe cóuertam todos lf>os 
peccadojes a fa3enxnircncía. ^queiras perdoar 
T fa^erbem a nonos ímíges* 

.©enlpo: oeospadreeternoj fios terogamos 
'em nome oo teu glo2iofofíll?o,queiiosqueí' 

fas oaargraça:pêra fermos obedientes aos mã> 
.cfaniemosse $efu >*ponòfio fenJjjQvi oa (m\cta 
mne(re wMm$9$&m$ci\ \• V' ;, ■:, 

&>1) 



O@ehl?o: fecos padre eferno,nos té rogamos 
em nome oo teu gloriofo <r píadofo fíllpo, que 

te feja encomendada l?a faucfa madre igreja com 
Ipo f(bapa,?todos (pos Cardeaés, t&ífposjHbatrí* 
arcrpas, Sacerdotes, £onfefib:es, pjegadojcs, <i 
todos religíoros}*rreligtofasclp2íftãs,t!r;cs qtieí* 
ias oaar graça com que façam tua vontade,»i te nã 
ofendam. Xlfcasfejam no falar <z ejcempb t>e fua 
vida taês q nos alumie pêra letfar fc>as efcurída* 
des oo peccado, i feguírte: pois es I115 verdadeira, 

O£5en!;>o* fceos padre eterno ,nos te cncomen> 
damos em nome 00 teu gtóofo filfrcnoflb 

íÍAe^r^aifiiIpa.í^JÍncípe.Jnífaiites^q Ifpes quei> 
ras perdoar feus peccados^lposconferuarem d* 
tado se graça, *z ajudar com teu fauo? pêra bem 
goueruarem feus fubdítos^faluarem fuás almas, 
'tipos queiras litirároe trabalhos y oe guerras, 1 
outros perigos,* mortes fupitaneas, 1 enfírmída' 
des Oalma 100 co?po,fendo pêra mais teu feruíço. 

OSenfro: oeospadre eterno^nos te encomé> 
. damos em nome 00 teu píadofo filfró % ípos 

regnos t>e jj^omigal,* todos pòuos que fam w 
bairooefeufert^onojTpartiaiIannento Ipo pouo 
Cio Slgartie ,qll>e queiras perdoar Teus peccados, 
catiermífericó3cliafDelks «r líuráíoa.t»c..guerras* 



Vertias Jnfirinídàdés, *rncceífídades fpiríttiaca^ 
»rco2po2aés,pcraquctcpoírsm feruír: ?fa5ertua 
vontade» 

/"tóenbojocos padre etcrno,no$ te cheomen* 
^-^damosan nome oo teu glojiofo fíHpo,i%offo3 

paíajlpirmáosjtlpínnaãsrpíntuaês * carnaés, ? 
todos noflfos parentes^amigos *z ímigo8,bem feí* 
to:ea noflbs pinos <z mortos,? todos \pós encemé?» 
dados cmnoflasojações,? partícularméte. R çj 
Ifre qíras Dar graçayr ÍOCOTO l fuás ncceíTidades. 

Oflkeufenl?02Dcos eu te louuo * DOU gradas 
pouodos fros benefícios <z incites que me 

flerte 'tfa^es ao p:cfente. (Lomo fòy Ifx> benefício 
t>a críaçam> rcgímento,redempç)am,'rconuocaç,ão 
áefia.iancta rpojdecfaífta, tc»e todos Ipos outros 
benefícios quese int uamfain conhecidos te oou 
infinitasgraç,as*lonuo:es. fc po: quanto eu nam 
fam fufficíente a louuarte como merece tua fcíuíua 
magelíade,rogo a toda f?a co:te celeftíal * todas 
l>as criaturas quefo^in, fam,«zfcraanMequeiram 
lòuuari oaar graças po^mf ingrato^ Defconl^ 
eido peccadõaT 

Í^ÊLnbOít3c?s eu.me òffereçp ao que ap:ouuer 
^inra oíuma mageftade,com tua ajudarem 



I 1^3 qual eu nam poderia paliar frua Dás mais pe> 
queuas tentações, trabalrpos ou tribulações,pelo 
qml te peço me queiras inflamar,? aceder no teu 
eiulTmo amo:,peraquetc polía feruír,?feçabcm, 
? padeça males, ? adueríidades pelo amo:, rpõ?ra 
? gtoía tua,? faude oos pjojcímos, 

O^knlpo: piadofo ínocentífiímo ? nwfcrfco:* 
^líofo vedempto:? faluadoj noflfo 3)efu jcp^ 

verdadeiro Deos?f;vomem,fanaífíc3,? guarda \po 
final ? virtude Da fancta cru5, que cila fe/a empa* 
ro contra t>os foses combates Dos ímigos vitv 
uecsj? ímiífiueés^oeniomos ínfernaés^iraoe 
nos toda ínfímiídade Dalma ?oo co:po, pêra q 
nam tenfra perigo oefeus ímigos: pello p:eçp ? 
merecimento DO teu pjeciofo fangue,l?o quaí po? 
nosDerramssfie: lembjandote quando Ipa rua ai' 
ma fauetíflima fe parcío oo teu p:eciofiflmio co:> 
po, oe teer mífericosdía Da noíTa quando De noflb 
cojpo fe partir. 

O£3enl?o: $é* cí)2I^° >no0 n06 cncomeri' 
damos atí com fc>o epípo ? com Ipa alma. 

Concedeuosrenbo2perdaiu?remi(íam oe nof* 
fos pcccadcs , ? láura noífas almas De culpa ? 
pena, ? Danos verdadeira coutríçam, ?fa3eque 
feja $oflb co&çain contrito ? bmnilde coin.veiy 



p ■■■ 

cfgdfeíra too:. 

OSSenfro: 3lefu cfcíílo verdadeiro faluado: 
noflfo, nos te pedimos vida eterna, nam 

pello valos oenoflbs merecimentos ( tendo uoíto 
co^po mortal) mar» poj froiirrô,va"iude, t mereci' 
mentos oatua fanctíffima paíjram i mo:te, pella 
qual tu liurafite t>o vníucrlb género fcumano De 
mojte eterna. €> fenfoo: 3efu cfrifto perdoanos 
uoflbs peccados. @ fanem virgem flfraría, * fan/ 
ctos,i fanctas roc$a£ poi nos peccado:cs pelo 
amo:,gloriayz fc>onrra se oeos/ifaude fce noflòs 
p20rimos./nmein 
C£ oeuetodo fiel j^ampídíra tfs fem condi' 
çain froque fempje * bom X gtoía, graça, vírtu* 
dcs^perdamoospcccados.fêfrasoutrascoufas 
Deque pode focederbem*rmal,feoeuempídír cõ* 
dícíonalmente.f. fendoperafeu fcruíso^faluasam 
De noflas almas» * 

J0&/ 

ffií&os Sacramentos, 

Cantos fam I?os facramcneoeoa 
ífanaamadrc ?greja@^ete:tre3 
q Ct nâ podem tomar fc nam fríía 

^vc^íõaptífino.firífma. £ o?deés 
facras,? quatro qiíeíe podem tomar mais v& 

5© ííij 



I 5?s>comofam. V&* fanccíflfima cotmmbam; 
fiõfíííannítòammomaiSoleo fctõ oa vii$aim 

JHfb. f*\ Requer oí5erbaptífmo:4&>. Ãiier 0130* 
vJLlaiiamcnto,;Q&, jj&cra quefím uoç faua* 

uamo8fâ& H&ozque creemos que cm virtude 
fcapafram-fcenoflo fcnlpo: 3Mii ic£o fe latia fc>o 
peccado oagíual, * qual quer outro fe l?o ti* 
ueflemos. 

ítèkfjbo^quenoslauamoscomngoa pura? natu* 
.ral®.j&oxiuc3efu jc£o itoflo fòftfcu fc>o mã> 
dou afli,? porque faljrço ço íêu lado faiigne * 
ágoa/anguc pêra compor* remir t>as almas, 
*«goa pêra tairfrasailpas <rpeccados. £ fe 
namcreeflèmos iífcsnamnos apwueitaría Ipò 
bapíifmo coufa algua,JQ&. fl&oj tanto parece 
que RiRn apzotieitaraa ao8meníno8:poís que 
nam podem creerjf &>♦ Quanto aos outros: 
pojqí^os padrinhos * ba fanctamadre igreja 
acesn po* elles, 

H&fl&orçue fepoem nome nó baptífmoflg). [jãe* 
ra queeftemos ao foldo oenoífo feubo: $c(n 
jcpo Tfeiamosfeusroldadosjpeleiãdocõbo oe* 
monío,mundo;?carne,em quanto eftíijermas 
iiefta vida em co?j>o (pumano. 

JQ& ©tramas, coufas fe requerem pêra \po que 
queer bem .baptftarfj©. Eres^ímeíramcnre 



• £ neceíTario teer inteiram oe querer baptizar, 
conforme a tençam t vontade oe wotto fenfro:, 
toafancta madre igreja .ílaafeguiida bas pa* 
lauras que fam eítecfâ te baptizo an nome 
>o padre, * oo filbo, «IDO fpíríto fancto&mcX 
èfe Dírim cm metendo l?a criança tia agoa» 

. IBa terceira ç iieceflaríobanbalacomágoa pu> 
ra t natural, íuda que foíTe groua, com tal que 

v polia lanarem fonte, n'o,oumaar, ou an outro 
qtialquerlugarondefcadpafie^todascllas treS 
confasoeuemfeer feitasDebiia foopeflba, 

JQ&.<&uem (ambos que podem baptí5ar cm tem* 
pooe neceflidade:^. godo j^oque tíuereftas 
três coafas fobtfdítas.flfrascmpjefeNsa Defa? 

-■■'■ «srchtc mm poderaa baptizar outra peffoa: i 
-iiam eftando p2efente,poderaabapti5arf;)ODía' 
conoa^emruaabfenctalpo fubdíacono, * uam 
fendo p^efemebo fubdíaconopoderaa baptizar 
peíToafeailar,?p2efenteT?o.bomé na bapróa* 
raa molber. é portanto bo que quiTer bem bap> 
tí5ar, c obrigado fabereftas palauras fotoedíf 
tas, pelloscafos quepodem acontecer^pera que 
feuam p£rca bíía alma ."£ movendo \pacrimv 
$a que foy baptizada oa maneira fotoe $im\?í> 

faa.faluajútasvíiiédo^eiielTeapjereníar aofa> 
cerçbte m igreja i>o mais pjeftes que poder, «r 



fó5crcrifefojs outras fancms^acuftiímadaé çp 
rimoníàs.  < 
lBoéíTccto fccfte facramento çt»aar graça:? per* 
éfoarl^opecçado original *: quaesqueer outros 
Guetuicflerti.&e que feooidn arrepender: ? pe> 
nas oo'purgatório que merecerem* 

Ríb./r\ *<ãc quer Oíjcr clprifma:* fê> ©uer t>í5er 
vJSt vnçflm.íííb,ifbo:que nos xwgímos oefta 

vnc^m: 2^í?>o:acrecetttar ? confirmar I^i vir* 
eudeoada no baptífmo: pêra confirmar noíTa 
kc 'X p:omctunento feito: ? alcançar graça oo 
ípirito fancto, pêra refiftíraooemonío,ao mu> 
úo,ii cariK. 

X$>. libo: que fe &j feo final £»a .0115 na fronte.' fê>. 
fjàira que nam ajamos vergonha De coufeflar 
cm toda parte, cfrrirto crucificado feer noíía 

&£>.$#* que fe oaa aquella bofetada:®, pêra q 
EVO? íemb^mos oe hcfib p&tncttmento: T em 
\\m\ que querendo uosfegutr fraStew cfcrifto 
nô!íòfenifc>02*ç sKcefiarjQ psífar trabalhos uef> 
ta vida. 
T$o ejecto oefte facramento i receberfe. com 
eiie cffacp pera reftftír ao. ímígo, angwenío 
x>z gloria ptra mais perfeitamente vcer aoeos, 
*i grac^a pera fem medo <i vcrgon)?a confeífar 

i 



bonome $c$onofforcdempto?Miafctã fee* 

JQ&. 

.  pode feer umyoz quecéffe t-cos po: manjar 
ao3peccado:e8»v ' 

Xlíb/^o2Quefcclpgm3Coiminlpam®.fi^o2quec 
ccnum í todos l>os bõsjcpaos, ? I?cs ajunta 
fcums com outros, itoâ 30 com oecs. 

HÊ).lí&.o:quefccomungam®. fibo: oaar conte" **f^ 
tamento a nolío fcnW^po: fojer mcmosíaoe 
fuapatfam^vnírfe comeílc em amo: como 
mentos com í?n cabeia: <ipo: alcançar fcas 
graças que tsm grande íkramcntotcm ;£cm 
I?D qual íê drogam Ipasvirtudcsíireertínsuem 
baspgrtiirbsçoeslpnmanas^fereinedeam fc>03f 

. qitfteimiirceílidade&e faueje» ^ 
iBoeifco oeftefanctíflimo facramentoe confere 
uar^acrecentarJpavíflfofpnitualDagraça:*r ín> 
co:po:ar com noíTofentx»:* perdoar fros pecca* 
dos mo?taés efqueddosfeíta fceuida Diligencia, 
* \POQ veimfe, em que autualmente nam l?a pay 
pofitooeperfeuerar ,queimpídeml?a fuauídade 
quefe finte siefteíanaífrímofacramenrorecebído 
com oenaçam a signa mente. 

HE>;r-x tBe coufa e penitencia?2>.Bae pefar* 
V-Alfre á cada \}\\í\ oe feus; peccados com 



■IV^} 

propoíttofcc nunca mais \poe cometer, * fc>òs 
coixfeffer quando obriga I?a Caneta madre £gre/ 
f'a,com lembrança tielípc pelar todalas ve3es 
que cuidar nellcs* 

íífô. (Etaitas fam t>as partes da penitenciai 
£res. Conrrígam. Confinam. fé fatífraçam;' 

jB8>.®Uie coufa dcontríganrfi&.t&ebifa fcoor oe 
coraçam pellas offenfes feitas á Deco»s 

UÊ.Stue ccnftç confíffam#&I&ej?ua wdadtí* 
ra manífeft^amocpeccados i circúftancías q 
mudam l?a cfpecíe,fcíra al?o facerdote, peito a> 

• mo* oe ocos; 
^ ílfo.^ijecoufa c^tifra$am^,BcI?uaconuem> 

", eitteemendafegiindopoítíbílídadcoecada^uw 
com aborrecimento posrxccadosconfcflados. 
jEendo confideraçam que fras tribulações n 
trabalhos ocfta vida que nam vem por nofia 
vontade/cipos aceitamos': paítamos compa* 
cíenria,faíit obras meritórias ?fati(íatorías aos 
que eítaam m d^arídade. 

W$;Ç\ irecoúfac reílífiíí^^.ítaefatírf^cr fro 
^-^táno kito aõ^rímo poéndo l?a fà&dm, 

\n fama no lugar ode primeiro eftmiã como for 
poíTíuel. fi teraa ueceííarío no tal lfcramifto:p2e> 
parar Ipa coucíencía3fa5Cndo er^mie cem cilí* 
gencia Dos peccados pêra llpepéíarce todos 



p^ 

'- n oe cada \}\\ ú t?elles, t fe confeflar inteiramente, 
comlemtoarqticnampDdemosDaareqníualente 
íatifràçam pella offenfa feita noeos, fenamem 
quanto eile \yã queer aceitar oe noe>* fomente' 
aceita \y>$ otoasoe fens amigos. 
Boeíftctooeftefanctofacramento i oaar gra* 
ça pêra alcançaria bêauenturança: i perdoar 
peccadoí mo?taes * veníaés/r penas oo ínfcmo. 

jfílb. *^$:quenos\>ngímosnasgraues infira 
I^mídades^(0o2 mintas caufas. Ba 

pjímeíra que po: eííe facramento \>enl?a faude 
ao co:po fe a oeos ap:otmer. Ba fegunda pêra 
que fe perdoem Ipospeccados veníaés, * mo** 
taés cfquecidos fem culpa. Ba terceira pêra cj 
fe oemínuía frapmaoeuída aopeccadomojtal» 
Ba quarta pêra effoçar a rcfiftír is tentações 
00 oemonío.Ba quinta pêra teftemunlpar que 
fomos *z queremos mo:rcr firmes na fee 03 V 
gre(a militante oaqual ^mospera a triunfante 
como ficés jcpaos, ? amigos o jrponoffo feno?* 
Bo eífecto oefte fancto facraméto i effaçar pa 
graça Oadano facramentooa penitencia: *rt>aar 
outra nouamente que acréçenta mais glo:ia * 
caufa m.^02 oeuaçam* 

^O ^coufa c ozdanfacrajfé^tuuí efpe> 
^"f /S^tfal poder Dado á algim peraconfagrar 

W>3-ft>vl 



f?o fanctiTíímoco:pot>cítonbreiilpo2 32ru |t(3o, 
. tfpera admímítraroiurosfacramentes:': pêra . 

• qucfrostaéscoinp^atica^ercmplo ínfinem ao 
pouo l?o camínfro oafaiiuçaim 

Jfl©.<éuflt93 fá baôtKBdefe? fé),0ete. ífèoftíairo, 
ao qual ij» igreja xsai po? officíoabjír foas po:> 
tasaosfiecs cl^íftãos^fras cerrar ooe íntíeie 
timerdíctosno tempo que J?a igreja \poe mm 
sidmítte: t tarcgeer !?os íluos quando parecer 
needíarío. 5lecto:aoqual conuemlecr t cantar 
lições na igreja,? ben^eerlpo pão ?í;>os fruetos 
nouos,?creer oc co&gam l?o que leer «r ínflí* 
nar aos cuuíutes com otoas ? palaurae* ftroy 
afta 3 quemípa igreja oaapo2officioccm ora* 
coes tcr^cífmos lançar 009 co:pos fcwmanos 
posoeftioníosi »z 013'er ao peno que oee lugar 
nos que quíferqn conumgant acímíuíftrsr l?a 
ágoa no calc^ pêra á td cc mimlpatn. Scolíto ao 
qual !;>a tgrcia paa offtcio oe leuar Ipos círios, 
laccender l?as aindcae? Ipoliiiue na ygreja,? 
admímftrarlpo vínlpo^agoa ao fecerdore pêra 
l^orauctiflimo.raeraméto» Sfybdiaconoaoqual 
pertence Icertcantarcm aparato % cccíeííaftíco 
ípas cpíftolas nas niííTas 1 officíos oíuiuos,? 
feoffcrccer perpetuamente ao fanico ca ^gre' 
ja diácono 90 qual pertence leer k cantar em 
aparato ecclefiaftíco t>os euangelbos nas míf> 



fast bífidos díuinoc, * fcaar iqrempto tfe vi* 
uas objas áquellcs í que Denuncia t>q cuau* 
çjdlpo ♦ Sacerdote ao qual pertence po: ku om'< 
cio offerecer facrífícío a t>eos^ ínfwar ooctrí* ^ 

•nafarceta, * faber admímftrar |?os íacrairiefc» *< 
tos. í£nam fe oeuiain o:dcnar fe nampeflb' 
as que De todo pouo claramente ejcccdeílcm 
aos outros em fanctídade, * em virtude, <z fci* 
6ncía C como 015 Iam Jlberonímo). jStaeuisin 
teer lemb:asicíí* entrarem neftc lugar co faceiv 
docío com $wnk temo: De Dcos,Difpcendofe 
mfcriosneme pêra merecerem l?a graça que efte 
íkrainenco tem, >: •pterí ostente pêra compjfc 
rem com ím p:opzía obrigam* 

Xlíb.lí&ojque nefte facramento De o:dcm facra fe 
p2omefô caftidade»*iíbera que íejamos mais 
furlcientes ? menos impedidos pêra geerar á 
cl^iftonoflb fenboj filhos fpírítuaes. 
IBo erTecto Defte fanctofacramento c oaar gra> 
c,a,atigmeuto De glo» raníffam DOS pecca* 
dos, babilídade ? ílirTícíencía aos o:denados 
pêra DífpemTarem ? admíniftrarem Ipos facra* 
mentos. 

&&<f\%tccovfà è matrímoíiío^.SèI;úa 
vJlconjuiijam ntóal C antre peiToas que 



namtenbamimpedimento pêra cafar)quefenã 
pode apartar ordenada po:le£ Diurna pcra gec 
rarfílfros á feruíçp oeoeos: ?pera fugir Dopeo* 
cadooafenfualídadc^ 

jD^.i^)ojquerec!^niaracraíiiento®.po:que(lg 
nífícalpa vniamoe jrpocom fra £greja.£ po:efte 
ra53in Oeuefe vfar bemodle,t fa5cr fanctsméte 
? fealgt weftando empeccadomottal fcm arre/ 
peitdímento Ddíle fe(afaíTe,peccaríamo?talméte. 

Xlè^ojque fe nam fas a(Tí^ ©. f$>o* que fomos 
pouco lembrados Das coufasDeppaos, *r obzi* 
gacões queremos. 

tfà.ÚMntos fam fcos impedimentos DO matrí* 
moniot® .Xl^uítos. fj&ofiflfam ejrpjeíía ou w 
cita emalguarelígíam ap:ouada. iftecebímento 
De oadeés facras.Smpedímento oe parentefco, 
ciml^díotarTíuidadej que recontrate po: co* 
pula licita amesDC matrimonio, com parentes 
atec \yp quarto gráo. ÊlposquefccafaíTemtédo 
cites impedimentos feriam ejcconulgados . & 
alíí impedimento De parentefco fpirítual, que fe 
contraia pella admíníftrasamoos facrametos 
Do baptifmojt coiifirmaçíim.Ê veto folcmic oe 
caftídade.€>u quando aígúa mollper psocurafíé 
De matar com erTeaolpamoll^er Daquriíeco que 
cometefleaciirtterio,oul;>a feu p2opw'o mando, 
po: fecafar com \)o adultero, tfeambosípos q 



,■•■ fequifeflem cafar^proairarambatalmottecpof' 
to que nam ouucíie adultério) nam fepodein c& 
fiar» ©u quando algum DOS que eftam cafados 
prometelTe oefccafarcom algúa pefloa Depois 
Da morte Da molber ou Do mando, * Depois po 
tal prometimento ouueífe ajuntamento adulte* 

. ríno átre elles,fêdo íabedoresDo matrimonio. 
Hão effectoDeftefanctofacramento c ajuda ípi* 
ritual oe noíTb fenbor pêra fe fa5erem Deuídamé* 
te todas Ipas coufas que pertencerem ao ma* 
trímonío^recebendofeem bõeftado Daagra* 
$a,*rfe recebem com elle todosbos eflfectosque 
feoedaramno facrameuto oaqrtrema vnçàm. 

fi&f^% "Be coufa ^ejecoinunbam í %>. í&e bua 
vJUenfura que príuaDa comunicaram DOS 

facramentos *z Dos fíeés ebriftãos. doutra a q 
cbamamejxomunbam menor, que caufa nãpo* 
der l?o tal erxomugado receber bos facramétos, 

jQfotJborque caufa fe põem ejxomunbam ma^or, 
i  i feencorre na menos®» fê>oen(c cjrcomunbã 

ma^or por peccado mortal,? m menor fe encor* 
•   re porcomunicasamcom bo excomungado oe 
;   ejccomunbam tna^or,? Declarado pella igreja. 
« : Espólios grandes Daunos fpírímaês qucl^s 

taés ercomunlpões tra^é configo fe oeue \mw 
to fugiroellas, *z oos peccados mortaçs,por 
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cuia canfafepoem ,T obedecer aos mandados 
oos fuperio:es. SXb. jjboís l?a cjrcomunlpam p:i> 
uaoetantos beésfpíríniaés, como fe tem em ta 
pouca conta, n calpé tantas peflòas nella tem cõ* 
fideraçam oeftcsmalcs^.Pamvejo outra ra* 
53111 fenã efíríarlpa dfcíftádadeyttecr fe pouca 
cota é offéder a ôs/z Sefobedeccr ao$ fuperiojcs. 

Era que fe fa3em I?as tgrejas f fê>. 
libera que nellas com claridade fe 
ajunte Ipopouo cfcmftáoaouuír p:c<« 
g3$ões,mííTas,re5ar,comungar, t 

rècebeeroutrosfacrainento&èuampera tratar 
Qecoufoe profanas, nem pêra praticas ociofas> 
i outras couíàs quefefasem com pouco acatai 
mento oo lugar onde eftaíim. 

^&,íg>eraquerc canta nas igrejas®. Ubera tou<* 
uar á oeos,? fayr lembrança fcos fanctos cá' 
tares que fe fcçem no ceo l?os quaes faraani 
também com t>os anjos aquelles que mereceré 

.alcançar fc>a bcaueturan£a.è nã pêra fceleítacjí 
&aso*e|fc>àsDopouo* 

flk.tiRamfeacIpa outra maneira pêra touuar a 6a 
fénamefta:fê>.gu. ©íucrcoitfomie ao que ôs 
maitda,guardando osfeusmandamentos. $£ 
(ê ífto fc>o catar *z buuar ô bocca ap:oueíta pouco* 

H&jjàera quefe acceudem candeas, p:íucípahiu:> 



te cantando k í?o euan gdlpo, <i quando (e rra* 
ta bo fanctiíTímo facramento.^í&era auífar 
que tendamos |?o co&çam alumiado oe ke, <z & 
cefo cm claridade loéuaçam. 

flè.í^raquerefajemlpoaaltarcs^.i^eracon^ 
fagrar Iposfacramentos, <z pera rep:efeutar fc>a 
mefa onde noflb fenlpo: 3du cfc>2ifto fee5 Ipa vV 
tíma cca comfeusapoftolos, * o:denou efte ma* 
rauíllpofofacramento. 

Ufc.j£>o:quequando étramosnas Ygrqas tontas 
mosagoabéta:^ IBo primeiro pa nos iétear 
que fomos lauados oo peccado nobaptífmo, % 
pjometemos nam errar, lfèo fegundo pêra tirar 
peccados veuíaés em virtude oa pairam oe nofr 

. lo fcnlpoj Jefu rpo. BBo terceiro pêra multiplicar 
beés. \&o quaito pêra impedirmos efiganosoo 
ocmonío coque pode empeeçer. 

íl&i£>eraquefetemfemp:ealampada acefa Diante 
oo facramento®. jjbcra que entrando na ?gre* 
ja ponlpamos Iposolipos^lpocojaçãondecftaa 
Ipa I113 verdadeira? nofla faudeclp2íftopo2noflò 
anu: crucificado, 

afc.flàois como nam Ipímospedír ali perdam oe 

clparídadeDemu^tos. 
flk.jj^ojqnefesccçndé candeas fobse fc>osco:pos 

£ ií 
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mo:to&' áD^rafigmfícar 1^3 fee oe nofla re* 
dempçanijiquefraalma eftaa víua, pofto que 
\}i co:po eftee mo:to. 

JQk.ilbera Q"e fe pintam imagês uos fanctos.' tifr* 
[jbera nos lembrarmos oelles, i rogarllpe que 
roguem a oeospo? nos: «r pêra q os íigamos 
confiderando fua vida pella qual alcançaram l?a 
bemauenturauça^pojefia ra3am nam fe oeué 
pintar coufas Deflponeífcjs» 

jQk.flbojque fe fasem feftasaos fanecos/BD. fjbe' 
ta teer lembrança oos oias an que os fanctos 
naceram emlpa vida bemaucimirada leírando 
eíla trabalfrofa,* alcançaram fc>o fegno oe oeos 
oefp^audolpascoufas oo munda 

HhM fc>Qsquenostaés oiasvfam oe jogos^cá* 
tares>banquetes,<i outras feftas ilícitas oefta 
qualidade rponrrainfcas mes feftaetg). fàam 
antes fa3é á oeostaos fanctos oefp^rjtra* 
tando mais nos taés oías fuascaufas <i nego* 
cios pjopjíos que Jposoeoeos^oe feu feruiço 
fendo peraefte fim ordenados, 

Hfo.^uaes (m fros oías em que fe oeuc ouuír 
mílía pó? ob:íga£àm®.I£o8 Domingos* oi' 
as folennes ordenados pella igreja ♦ C trnn 
tanta fcrça efte mandamento oa fanaa madre 
^gre|a,quefepo2algua neceflídade ouuer u> 
ficiente impedimento pêra nam ouuír miífe 



m\ 

•' fe oeuefuprfrcomoutraconfa que fem neiíípuiu 
meo fe ordene pêra oeos. Com lembrança, que 
nefte facríficío fe fa5 memoria do marauílfrofo 
mífterio denoflarcdempc,am,pello qual fomos 
tíradosdetodo mal,*effo2çados no bem,* w 
p:oueítados nas wriides,? graças .>*r .alcança/ 

• mos remédio <z emparo oe faude^ nos daa vi* 
dasfaluacam. 

ífoMmzs fam fc>osdías em que te defende comer 
carne». Pos dias de jejum, ?feftas feiras, * 
fabado&Bo que o:denou l?a fancta inadre f/ 
greja pêra com mantimentos dejnenos fubftfc 
cia?ma£02abftínencía fe debilitarem fc>as foi* 
çascojpojaesfzcÕ $Tofrofpíríto comfra ra5ã 

• goueruar * mandara l?a fcufualídade feruír *i 
:  obedecer.^confiderc todocftíftam comopac* 

cura efte fim ojdeuado perafuaíatuaçam* 
Xtè^uaes fam bos tempos em que l?as bodas u^ 

fam px^íbídas®. Po aduento atee dia dos 
reis, da feptuagefima atcebaoctaua dapafcoa, 
dos três dias das lada^n^as atee to feptimo 
diadopemccoftcffemposque l?a fancta ma" 
dre igreja ordenou, pêra conftderaçam dos 
grandes benefícios reccbídos*aencarnaram 
que fe ce'.eb:a no tempo doaduento ♦ Wt nolía 
redempçam no tempo da co^efma. fércfurrcíça 

' ptfla pafcoa ♦ ê áfceirçtm que fe cdeb:a pellas 
jE lí) 



tactoptl^; g no mais tempoDa vinda Do fpu 
•' fancto-, quando, vco fotee foosfanctos apofto* 

los: comípoqual fo^in alumiados emooctrma 
oc fee,* eífcsçadospcra p:eegarcm com grande 
conftancía fc>a le^ euangelíca ♦ £ conftderando 
todosfros fíeés cfcwftãoa tam altas mereces, cõ 
.reconl^címento Dellas,fe apliquem áoeosfasê' 
do penitencia De luas culpas, Defembaraçados 
DC feitas,* còmentamemosbnmanos, * Dou< 
tros impedimentos que Díftrafrem De Deos-, * 
Das Ditas confiderações,, 

jnê>f^T\Eucís ja entenderias mandametos De 
V-/noflbíent>02,* comodle (uftamentefas 

encomenda,* quer fer amado De nos com todas 
nDiTasfo:sa3,co^cam,rmtido,*cntêdímento: 
Demaitriracj c neceflario Defaesar anos meu 
mos, * aos parentes, amigos * todas noflas 
confas: peraq todo noflb amo: empreguemos 
nelle: amado todas cftascoufas pelo feu amw, 
* m pelocjemellasaiajou Delias políamos efr 
perar.fàé creo qquéamar á ôsteraa Díffícultade 
cm guardar feus mãdamêtos: po:q \)o amo: De 
ôs atoada todo trabalfc»o: * po: tãto folgaria 
fabercomoj>2oairaésteereíleamo3cõDeos^ 
Cõfíomccoeftaaríintrer^a^e^^W^^^ 
fiçer l?o q comúmentefajé l?os fiecs jcpaos» C 



pD2tãtoprço,*cfperoq ôsmeoeeDofeuamo:: 
pojquelpo verdadeiro amo: De òeo&nampDdc 
víírfenamDelíe, • .... 

flÊ>,0efc>oamo:oeoeos t Dom reu,el!cbo pode* 
raa Daar fo:a oa igreja católica: t po: ilTo que* 
ria faber mais claramente que ímpotfà eltear 
antre boõs cfríftãos». Smpoaa muito: po: 

• que abíndaqueoeostudopode^s vep Dó 
meo Dos ínfiefe conuertc alguus: Dando eíle 

.  feu fancto amoj,po:cm nam fiç ifto fe nam pou* 
* cas ve^es, comt>o fa^er autre Ipos cfciftãos ;to> 

dos t>os Dias pc»fo» geraes o:açõesqúefefa> 
'   5em, i pelía fua pjomdfe, * po: que Jipe ap&a? 
^   fa5er [?ourra íí fua igreja. Ifeclo qual c grande 

bo mal DOS que nameftíml reusfupeno:es,ne 
l fuás excomunhões, po: meo w q^ &«» 

■í ajunta * gouernafc>afua?gre|* 2Wi quebmdo 
<  aas mitos,p:egaç,ões,<z confilioes vam onde 

fereparceimoftra eíle amo: oe oeos, * aiu ie 
•peça,efpere,icoufíe que fcaueraa pelloreiip:o* 

.-   metímento,*pelafua vontade, i po:que nam 
;.  fe pede po: p:oprios merecimentos: mas poj 

uoflas necclfidades, * pella fua bodade que nos 
tiTo(lrouem3efuct>:íílonoflb feiWfpdo qual 
fasédo nos em outra maneíra,nosacl;>arííímos 
tocados Da y® pe oeos, com ba qual dle ames'. 

■   ca quem pecca s nam fe emmenda. 
^ e iii) 

» 



Hk.Sntre tantos católicos cl^íftáos que turnos 
ãfios vamn p:egações3inífl3S,cõfífloc3, ? co* 

. mnnlpões quantos vemos feer accefos oefte a> 
mo: se oeos:^. jíboucos: pojque fc>os mais rtl 
bnfeam efteamo:, fe uam pera alcançar graça ue 

;. couíastempo:aé3,*alTi panam friâmentemam 
cuidando quanta necdíidadè tau oelíe» 

JQ&iSodauíanasgrandcscnfímiídades^noartí' 
go oa mo:tefeconfeflâm com Diligencia, * pc 

• dêm graçaáoeos?«rpoj ventura Jmrçtos Ipaal* 
cançam naqudla Derradeira fc>o:ã, ilida que fc 
Dam pofla.ver. àSfelpanam alcançam, íposqqc 
m rogam cõ t>a fee '* oaiaçam q t neceííãrío:^ 
noart!goDamo:recoii£ertam.ruasco.nfcíencía8 
como Pí5eramentfc)0 tempo paliado oefua \>ída 
oefeoncertada. ^ nam.Ipe fad meterenfe rpos 
peccadoses- em tal tempo oe iinpjouifo naquella 
uenaçam pera Ipa qual mi nca fe oefpofeYam, 100 
mais moaem cípeosDe p:opao. amoz.t va5íos 
Ooamo2.oeoeos:po2quefe veeque.tem metfo 
Da mo^et condenagam,t Ipoque fã5em c mais 
poj Tua (Mc, peilo temo: que tem Das penas 
ooínfernoquep02lònuo2oeoéos,comofa3íam 
em Ipotempo paffãdo quando fa5íamalgum bè\ 
&e oeos pó: a fúa. grande mifeitodia nain 
tiuclíè ordenado purgatório, creo que Depois Da 
mo^te- poucosoiuienJpiius fc, faluaríam (taut 



pouca c I?a fcet caridade co quefe viuc i uioV 
rc sioquefcpodeveerDmas c nam fe podendo 
peer medida á graça i míferíco:día oe oeos;) 
podemos crcer q mda Dos que julgamos viuer 
vmoirerem maocftado fefaluamalguus.ffbdo 
qual nam podemos Deíconfíar oaquelles que teí' 
jram De bufcar em quanto podem efle amo: oe 
oeos.: principalmente pois nos mimou que cite 
(eu amo: dleíomzme l?o pode oaar, ? que oe 
boa vontade l?o oaa á quem\)0 pede com ver* 
dadcuom fee.fí aflijo pídamos com muito 
fèruovrnam tendamos em vam I;K> talenco q 
nosoeu Defuafêe^aqtialcíenãotoa po: amo* 
*r claridade ) \ú vai coufa algua pêra a* faluaça* 
jjbo:. tanto vos encomendo nnifto que fejaés 
folícítos empedtraoeos eftefeu tmeto amo:,* 
rogar todosfros Diaspo: todos: princípalmcte 
po* frosqueeítaamdpegadosa' mo2te:aíiida a 
todos eftemos perto Delia, Caibamos que qual' 
quer Ijaapode feerfra Derradeira De nona vi* 
da.E Da^graçasaDeospelloqDe fuás couías' 
alcãçaftes faber,»nraballM P°* faber <*Kfóu«5: 

mais: po:q efta t nolía vida ? gloria, t pojúifi' 
nardosquãroubercm^nêcefieís rogar ads (j 
vosDee graça pêra ob:ar í?o q D£ fúasfc^s cou* 
fasentédàsrfe5Cdoq vos *todol?oin{fcio em. 
todasbascoufasgrãdesipequenasvíuíícsfe^ 



gudofcfc verdadeira qual teuepo: bem sevos m& 
nífeftar,? rogaílfrequepoi nenlpum momento vos 
aparteoe fe^crbem,* víuerfanctaméte como ver> 
dadeíro cfríflâot obediente fíll?o:po:quefe com 
fpo fabervos comentaííds feríeis vãglo:íofo:p02 
tanto conuem com humildade pídír anoflbfenfc>oj 
fua gra^tperaquevofiofabernamfeia em vão, ? 
efpcr^'rconfigYqucvo8CHiuira6i,'rpoígouiiepo2 
bcinquefoubefleís fua fancta Ooctríua, tãbem fe* 
raa feruídoqlpa ponrpaéspozotoa,? llpe pedíreis 
íílò com muita confiança reconhecendo fc>as grã' 
des mzrçeee que vos começou fa^er» £rogaíll?c 
poi n?F * po? todos.     %*> 

C^ada^nlpa á noffo fenlpo? 3efu jrpo 
po? alguusfeus nomes tiradosoa 

fagrada efcríptura» • 

yríeleífou. £t>:ífieeleifon» íftíríe* 
leífom íúpiifte audí nos. £frí(U 
eraudí nos, 
fcataô çelís ttéMIÊí íerere nobíí» 
£í!í redêptojmudi oe9* jQ^nobís» 

SSpírítus fancte oeus* XHbífererc nobís» 
Caneta trínítas vnus oeus. jQMerere nobís. 
© Jelii redemptoj noflò* £lue£ mia oe nos» 
<® co2cfeiro inocente» 2toc£ mia oe nos» 



© maramlfrofo Deos. 
©efperanç,auofla. 
© auto? De uofla fce. 
^ainozDo eterno padre. 
^auogactonoíTo. 
© críaSo: oo vníuerfo; 
@ amado fílfro De Deos. 
© Deos eterno. •    V 
€* Deos oemíferícojdía. 
.^JfefufílIpoDeDeos. 
€> víuo treflado virtudes, 
© fce nolía. 
<ê> fílfoo oa virgem» 
<& fundamento Da igreja. 
<£> feital nolTa. ^4?^ 
© facríficío faueto. 
O humildade perfeita. 
<0 línro Devida. 
% lu5ba?grcja, 
(S> regra noflâDe vida. 
0 palio: verdadeiro. 
0 re^oa gloria. 
<2> foi oe |ufti£a. 
@ fumitip bem. 
© efpcfo Da faueta^greja. 
© templo De DCOS. 

2fue^miaDeiics» 
Zhie^infaDeiios* 
£hie£míaoc nos» 
EJue^míaDenos. 
2luc^míaoenos. 
Sue^míaDenos» 
2Hic£ mia De nos* 
SluqnmaDenos* 
2Iue£mínDenos* 
Eluey mia De nos* 
2Juqp mia De nos* 
2fuqrmíaDenos. 
Eluey mia De nos. 
21ue£ mía oe nos* 
Klue^míaDenosi 
gluepmaDenos.' 
Síue^míaDe nos*' 
£lue£imat>enos. 
Elue^mía De noa* 
Elueymía Denos. 
£(ue£mÍ30enog; 
Hlue^míaDenos* 
©u^mtaDenos* 
2Uie? mia Denos* 
Eluef mia De nos» 
&uq£ mia Denos» 



€> caminho foopêra n fahiaçl %ue? mia Denos, 
© vídaeterna. Stae^iTiu De nos, 
© jeíucamínlpoó verdade *\>id$M\eimh ó nos» 
£o:deíro oe oeos que tirais Ipos peccados DO 

inundo. fiberdoaíuos fcnípo^ 
£o:deíro De oeos que tirais í^os peccados DO 

mundo» ©uuínos fenfoo?, 
£o:deíro De Deos que tírajs l?os pecados DO 

mundo. 2Jije£míaDeuos. 
fl£>aterhoíler. fo £ m nos metas iem tentaram, fy. 

jQkas líurauos oemal. 2Imeu.        0 jemus* 
OSeufro: 3efu jepo Do qual vê todas t>as grâ> 

ças,* virtudes, boõs péfamétos,* boas o< 
toas, vê 'reiítra na mínt>aaIina,Tfa5aíie Digno DO 
teu regnop02 Ipa glo?ía Do teu fetõ nome. &men, 

^pois quena Doctrínaq p:ecedeo 
fe Declarou ípa maneira q l?os pais 

| ocuétecr em ínfinar feus filhos,* 
l^osmeílres feusDiTcípulos,T|?03 

J curas feus freíguefes.fficítaua que 
bicueméte Declarafifemos \?o modo q Deuíam gnan* 
dar baspeíToasem feuscftados,pera viueréndfcs 
cofojmeaferuisoDe noflòfeno^rfegurãçare fuás 
cõcíécíaa Bacilo qíial amoeílamosjí écoínédamos 
átodasípasDítàspeíTo^qfagaap^dei-eíleb^iie 
fúinario afeu5 Difcipulos/ilípos,': freiguefesíper.3 q 



vindo a £dade em que tomam eftado <rmodo X& 
víuer,víuam nefle a pjoueíto os fuás almas» 

0€fladoDe gouemar afii como t>e perígofo, 
aflí feraaoema^ojinerccímeto admíníftran' 

dofe bzm^aferuísooenoflbfciibo:. fífpecíalmcii' 
te oeuem fc>os que gouernarem lançar De fy toda 
cobiça : porque oaraa caufaa grande liberdade nos 
peccadosta outrósmales. ÊDeuemem feuofficío 
vfar oa virtude oe fojtale^a, nam temendo De re« 
pseuder ícaftígar I?os grandes tpoderofos quã> 
dD parecer ueceflano, como fa5íam antíguaméte 
I?DS fanctosp2dados 3? outros fanecos varões» 
i£>:uemp2íiníírameiwe rep?ender Iposfubdítoscõ 
amoeftaçõesjconfiderandoque ninguém viuefem 
peccado, ? oepoí stom caftígo moderado, i crecé' 
dol?acoiitumacía,commaís regurofo caftígo ,fc 
Sundo fua culpa merecer, fé)euemteer virtude De 
bumíldade reconhecendo fua uiffícíécíaC como fan' 
cto 2luguftínI;>obi5ía Depois De bpo)quenamfa* 
bendo amdaremar,lf?efo:aDadooflicío Degouer* 
nrmj^ocuremoecompjírcomfua otoígaçam, De 
talmaneiraquefejamamadosDefeus fubditos, * 
nam menos p2e5ados,conreruando fua autojída' 
de, mais com merecimento De fee? Da vida, que 
cõ outros apparatos feculares (como ínfma l?o cõ> 
cílio cartbagínenfe)» /Conúem muito ferem pw 



âcmtetbifactosjpoifcrem partes pjíncípaés pe# 
ra com ellas poderem bem goueruar. jEenbamco' 
nlpecímctooavída * curtumes Dcfeusfubdítos, * 
oe fua natura,? índínaçamjpera fepoderempx» 
ueeroc remédios conueuíentes* ££ feraa necelTa* 
río vfar oepjudenciajemuamcreeré" todalas cou> 
fa3 que toe fáis fubdítos oenimcíarem : porque 
aconteceraa algilas pesque feaceufancom enuc> 
\a cmalquerenç.a ooutros ♦ Sentam pelíoaspxy 
ueítofas como fam objigadosqueapxujeítem com 
exemplo oe vida ? ooctrína oe psegaçam. iiflam 
fccueut feer fupítos no que fizerem ? ordenarem> 
nem creer femp:e a feu pareceer. €kdenem toda* 
Ias coufas com mirçto confeito, pjudencía,*rDiT' 
eriçam que c fundamento oe todalas virtudes» 
Í3ain Oeuon feer cobíçpfosoemapjeskonrrasa: 
eílados,que feraa caufaoe grandes Defaífoflégos. 
^onftderãdo l?o oito oe fàm £t>2ífoftomo»^tue 
toda pelToa que oefejar* pwcurar grande eftado 
<rp:ímacia na terra ,acfc>araa Depois conftifam em 
fco eco. fjbermita noíTo fenl^po: fua imfcncoy 
dia,que fras p:ouífóes aííioe otTícios, como oe 
benefícios, fe oíftríbuam Canctamentc,* como t>a 
iieccfíidade oo tempo requere; & que fe «tente 
pella. juftíga oos pob:es «rpelíoas miferaueée, em 
que falta f?o poder * valia . £ que fe cartíguem 
Ipos yfurarícs, amancebados , adúlteros ,|uç53> 



do:**,* blsffatios,fanconfidera£amDe refpeítos 
bamanos. B quelpos gaftos fejammm? regiftra' 
doa nas coufas De vaidade,* imrç largos nas De 
feruíco Denoflo ferrlpos*r pjoueíto Das almas. í£ 
que fe tén!?a mu^ta confideraeam com fc>as mcf 
ífidades DOS pobzes, efpecialmeme De molberes 
que muitas ve3es fe perderiam po: falta Delia \i* 
toairça ♦ fiquefe tratem \?oe fubdítos com amoj/r 
dparídadcrcaftigo neccíTarío: vfarcdo com elfes 
oc ni!feiicojdíayadmímftratidoll?eíuflíí$a ?gual 
meme com fcwmildade. £ De orneio De bom paf* 
to: feraa confiderar T regular t>as fraquejas Dos 
fubdítos po: I?as fuasp20p:ías,«r trabalhar ma* 
is De I^os aleuantar De fuás culpas com manfidaitf 
que fc>os conftranger a íe perderem com rígo* »r 
grandes artigos T£ tendam lemtearça quequá' 
to ma?o:es fo:em,conuem ferem mais bumíldes, 
tDamojtejTDaquelleDíaDoju^o ondefet>aa De 
tomar coutariam fomente De fua \nda,mas tam> 
bem Da oe feus fubdítos cuja gouernanc,0 aceí* 
taram com obrigaram De t>os encaminhar pêra 
fua faluacam,* olrjar poz clles com grande vigi' 
lancía, ? cuidado» 

O$nftderádo fc>os derígos ipogrãdeoflício'?:  ^í^ 
Dignidade em qfam poftos po: rajã De fuás 
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o:deês,Deuem pjccurar De víuerem no ml eftacío 
confo?me aferuíçpoe noffofenlpoj, <t com mu£ta 
limpeza oe fua vida ? concíencia, gouernandofe 
cõ muita p:udécía ,J?a qual té necefiidade Deejrpc 
ríccía q fe alcança co mu^to tépo 6 werjeer/r otoar* 
èeraam Diligentes cm admíniftrar \poe façra* 
mentos quando ouucr neceflídadecom toda Deua' 
cam Tacatamentoocuído;l?índo a frosofííciosDí' 
uí nos a fc>o:as t téposque fc>a igreja tem ordenado, 
fé>euem íer an fuás vidas continentes -> Ipumiides, 
*z vírtuofos, recolhidos, t em feus trajos mu^to 
Iponeftos. ^uítenfe De jogos cefefos,': qtiecaufam 
Dífoluções^oe todos fc>os negócios fecularescc 
mo pó? Direito lfc>e i ptttybído/iícam em fuás ca* 
Tas coufasDebõa* faueta Doutríuayzrpo quecoiv 
uemfaberperafeuofficíoDe quedam De DaarcÕta 
anoflbfenlponlpoqual aceitaram com ob:íga$am 
Deínftnàremlpoqucbos outros Qeuem faser pêra 
fuafaluaçaiinccmDoctrínaDèfeecercmplo De vU 
da, imitando a notfo fenr^oj, poendopo* ob:alpo 
queoeuem mfmaraos outros. SEent>am lemb:arv 
Saqueèoefeu offício ? objígaçamDaar a entender 
ao pouo fc>as coufas fpírituaès^offerecer a Deos 
feus petítoaos,T o:a£ões fatífra^endo po: elle, *z 

.. ferem-terceíros ?meos De reconciliar \>o pouo com 
ÕsXébjefeDascbjasDecIparídadeccin q £lb:al;>á 
n tLotlp contentaram a Deos i mereceram receber 



pDíiólofamí0aulot>as amoefta Oi^enaC, ©ue fe 
'exercitem nas ob:as De piedade: pojquc !?9 crerd^ 
cio cojpo:alfcmellasap:oiidía pouco, «r l?a píeda* 
cie muitoperatod-fecoufas^com p:ometíméto oa 
vida p:c&me toa outra que oura tira femp:e.&>e* 
fenderaamípa wdade fenmenkní temo?, efpec/ai* 
mente tocando i fronrra?feruíç^DenoíTofenfc>o?* 
l&opeccadotculp.aquefouberem, nanico mam> ***** 
fcftaraamflOHtrciiíiinalícíorameiítc^orecrcto que 7 
ll?e íoi aclarado, ean nenlpua maneira I?o Defcutoí* / 
raamtconíiderando que eftaam mais obrigados a 
compwr com t>as ob5ígaç,ôes Das regras comiius, 
pó: rc5am Dereu olFicío. Baa ooctríua que ínfina* 
rem,feía (cm arrogiícís:po:quecarecendo Da par* 
te oelpumildadeDamaraa mais Doq apjoueítaraa» 
22>aiem tecer lemtaarça quamciicoinendadoefea 
á todos Iposd^iftãos^mu^to mais ás pelicas 
ecclefiafticas ferem pacíficos, ? amarem l?a p^51 
confiderando quanto rioíío fenfro: a Deíjrou enco* 
mendada,«z quam pjofríbídQeítaapo* Direito uam 
ferem íiiFamãdo:esDefai0p2o;rimos: oêfcttaido 
•malícíofamente feus erros i faltas, *rafíí tram fe> 
rem enuejofos Dosbeés all?éos:poís framoefeer 
bosmeospoj^ndenoflòfenlpc» frosf^a Oe $d' 
mimllrar, íSuítenfe De tratos ilícitos, <i oe 0115c 
nas: trabalhando Decarecer De cobiça queoaráa 



caufa n muitos t»eftíTo(fegos ? peccados. ilRam 
íiiidein em banquetes nem jogos, nem entrem em 
lucrares Deflponeftos»íSuítem íiiconueníemes *r 
eoTwerfaeoes quelfre podei n caufar oífcredíto na 
vída,?oefalToflfego naconcíecía. fétaiemfeerjmii* 
to cortejes ein feu falar,? atentados ein feu cõner* 
fer. ífôam&dauKBíjem fc>o officío facerdotal9 po* 
quefa5endol?ocomr3íro: (po: cima oe orTenderé 
a noflb íe^lpoOoaraam grandes efcádalcs, ? \>í* 
raam emoefp^ooas getites,qiiâ^oconfídergncm 
fros que sanam fcereTpellpobe humildaderT Ipc 
tieftidade,* que áuíam oe amar ? feguirjpa vim;* 
de, ferem exemplo oe Oíffolu0es,*oefyoneftí' 
dades, ? l?os inales contraíros que fras \>úr 
tildes teem» 

•f=)(^3c5fenb:espoííosemtam^ltoofficío t-be 
-*-* tam grandeconuança :(como c entender na; 
faluaçam 033 almas )t>eueufé mirçto encomendar raiuaçaiii oasauiw»vwMcinc uiu^vcnwiucuutH 
a oeosyr ponomaremgrande cargo fobje fí, rogue 
á noflb fen!?02qutoee fone pêra qitfpoflain.alnmí' 

caminha De que fe í?am oe guardar como fam 
peccados inottaêVzOoqueoeuem fa5er fegundo- 
(eu eílado,.'romcíD,iwm,cfaif3 fros fecuiares,me# 



nos eiaifaraa bos confefíbjes : que fam (u£> 
566 j aos quaesoe feu officío pertence teci* tmypi 
conhecimento * conftancia m vít tilde. í£ teraam 
lembjança que peccam mo:talnten:e fe abfoluem 
algum pçuítemc facramentalmente: eílauclo efe 
em pecado mortal, namfe arrependendo primei*» 
ro óelle, * com psopofito oe fe confeílhr; 12. oe' 
uem infinar bos penitentes, ? rep:ebenddos: á 
feu tempo ,?com moderaçam , i trabalharem oe 
(?os apartar oos peccadoe quanto foj pofliuel, ? 
oosínconueníemes, companhias, lugares, inc 
gocíos que oam mouítos pêra peccar. &>cucm 
leer mu^to p:eferuados oe rep:ebeufam oe peo 
cado pois bam oe repxfcoder Ipos peccados a* 
ll?eos. $>eueufe oifpocV á ouuír t>as conftflõès 
mais mouícbs Oe clparídade que po: outros ref> 
peitos Inumanos: com lemteança que com grande 
Oíffículdade pode btía pcííoa oaar boa conta oe 
Ipúa Too alma 110 oía 00 jirfto,? cem quanto ma^o: 
ba oarram oe tantasalmas,q t>am oe encaminhar, 
* ajudar. S2>euem trabalhar ocap^nderlposcafos 
oe confcíeucía,? faberemconlpccer bos peccados: 
pois adies bam oefer ju?5cs ,? calos referuados 
Xx que nam podem tomar conhecimento. £ faíbã 
tumidar ♦zpjegimtar aos letrados que millpo: fc>o 
cm&iam , *r a feus pelados nos cafos ouuídofos» 

9H   . 



í&nfram lembançaque alfícomolrje cumpra fere 
limpos emfua vícía «zcuftumes, aflíí conuan mm 
carecerem oo Caber queime ty: necéflarío pêra fc>o tal 
cfàiá&tâaimfoba-bmimxcúíopzra nã peccar, 
* oárem penitencia como octiem. Éein cafo oe reí> 
tttuí$amoafama,o:denêque fe'ftç,a muito inteira" 
mentecom oífcrí<;am que íjp:cucíte * nam caufe ma> . 
ísoanofeparte&Êquandoípo sllpeo fe nam pò> 
der logo rcftítuír,femp?coeueauer pjopofito oe fo 
faser I^tal reftmiíçam quadobõameutejpoderfer.. 
fZmm tendo efte p;opof!to lumeflam® ípo petiú» 
fente embomeítado: nem iflbmefmoquando nairr 
CíiteíTê wntadeoereftífuírntfm Wpefatfdò quita oe 
parte ou em rodò^Cpofíoqueficsfíe Iiure Da reílí* 
tuííam com t>a tal quita, fe feraá conírícnt/a oo mao 
pjopofito queteue oe nam reftiuiír mtcfraiiíente.. 
ífa$ml;>33 pjegunrssnecerltiríss fegSdo bes ca* 
fò8queemaqueIÍeeftadb,.orTicio, ?niodòDe víuer 
fóemaqucec^iv^oe tal maneira oeuem pjegimtarq 
fel^pfCcadoKometeor^opeecadbí^ooíga^felpo 
mm fé5r;oiiamap:eiida.fcnr>o pecesdo, Oa feiv 
futilidade fabída l?a efpecie «r I)o numero, fiam p?o> 
gumem nem confwtam Dí5eraIc$$scírainnYmcí> 
as: pozreeuimremefcãdalosioccariõesoepeccar: 
ejrcepto aquellasquemudam íp^eTçecie oo pecca* 
do: como fam acceflò com relígíoib ou religioía, 
m com bomemcafádo7parente, ou cunI^dol:áro> * 



quarto grao:ou quando fe cometcfle furto cõfacrí 
legío que feraa oecoufa fagrada>cu nam fc>o fendo, 
De lugar fagmdo. flflam falem nem conúmm fo 
(ar fe nam fc>o necelíario.fí confeflando mollperesi 
íiam falem palauras DO£es,nem per modos ejrqmv 
fitos, nem faç,am perguntas efeufadas, feja fc>a re> 
pjelpeufam 4 (anempo afpera. 2ljtidemfc>o peníté* 
te effo:çandot>ocom t>o pzoueíto DO facrarnento, 
tmíferícosdíaDeDeos, * fuafacratífôma pairam. 
£3eja mirç atentados no fegredo Da confiflam nam 
fomente em l?os pecados ?círcúftancía83ma3iã* 
bem Deuem teer filenrío/rnamfatarmu^toempu* 
b:ico,nem ouuír:pò2quesis W5es Díraam ou refr 
p5díeraam coufa que cuidem que Deícotocm t>acõ' 
filTam que feria grande oáno aos cfcíftãos, <i 
ocçafiam pêra fe nam confeííarem inteiramente» 
SDàiern ocpoís oos princípios Da confiflam pre* 
gimtar partículannente poilos pccados,começím* 
do em bo canfemímento oo peccado mortal fem 

'Ob2a,CDí3endoí^ penítête♦ áTonfentí frotaf pec 
cado tantas ou muitas ve3es).£ Depois p^gúrar 
poílpos peccados que fe cometem no falar,? lo*» 
go nos que fe põem poj ob:a t Defcojrendo poios 
mandamentos Da (e^naiuralDa cIparídade.Tpo* 
•los De5 mandamentos ? virtudes contraíras aos 
peccados, ? pelas ob:as De miferícordía> <t po ten< 
cias Da!ma,fwtidos,<t peccados mo:tacs, i cir* 

nj 



cimftauctasquemudamba fpecíeOopeccado. Wt* 
uem acoufell?arfc>o remédio com que fe nam torne 
maísao8peccados,?(fintíndo que c prcueítofo) 
mamfcftem t>a penitencia que feuspeccados mero 
ciam,'! I;>a tajcem feguudo \& gnst^a oos pecca' 
dos? condigam t>a peflba,* fejacuderénçada iãy* 
traríar l?os pecados por feer mec5ínfra uelles,»t t>e 
maneira que nam pofla mjjcr efcaudalo, cfpecíal' 
mente na penitencia oas mollperes caiadas, que na 
fe caufeefcandalo aos maridos. £fe(al?a peníten* 
cia tal quefro penítéte l?a pofla bemcomprír. ££ oe* 
poísIpoDaieabfolucrem forma oe modo que mm 
fique por fa5er fc>o fubftancíaUDandolIpe l?a paa5, 
fc>a qual com perfeuerança oas virtudes conceda 
nono fenfcor porfua míferícordia*2lmen» 

Tp^v % ordemqueoeucmteeríposruftes/r jpeflbas 
& i queadmiuiftram íuftiç^em feus offícíos que 
nam offêndam noíío fenípor, feraa nam aceitaré l?os 
tacs officíosfenam fentírem em fi faber^rauídade, 
vírtude*roifcncam pêra poderem rcfiftír aas afiei' 
coesípumanas fc>as quacs oeuemmu^to fugir. fc 
òeaznfc euitar oemalcs, * pecc^doe; por quanto 
parece contra ra^mnamral, que culpados julgue 
outros malfeitores i peccadores ♦ iècucm lançar 
ttffi toda cobiça ;lembrandcfe que è rai} ? fundai 



mento oe codobs males, cfpecíàlmente nos que 
tem cargo De juftíça, ? que fc>am Degoueruar t>a 
republica» &tfeuéofficí08 fauo:eçamcom muito 
arnosa verdade,Tíuítíja: nam tendo coma com 
f>:emíos,? valias: julgado com Ygual amo:, ? oi> 
ígencíal?opob:ei rico, l^o natural *r eftrangeiro* 
Ésperaviuuas,': otfáos ? outros oefemparados, 
mílmcojdiefostcomopa^ i emparo oelles^JV 
curtem l^sfuperfluas Dilações, ilpas necéflfarías 
nam feueguem ás partes : fa5endo furto pjoceflò 
com boa % Direita imençam♦ ê quando oiwerçm 
OeDaar fua fentença, fejs com imrçta confideracam, 
tconfellp: tendo leinbjança noscafosDuuídofos 
confultar frasfefloasquelbe podem aconfelfar |pa 
verdade <i juliiça. duende compaípim oos que 
condenarem. £ nam leuem contentamento em Cu* 
as pçitasa condenações: pofto que juftamcte t>as 
mereçam. ílRamfe vaglo:íemoe condenar ínuocê> 
tes ? culpados em ma^o: pena oo que merecerem: 
pojfemDftraremíuftrçofos. <3ejain Diligentes na 
faluaçam Das almas oos condenados, adi como 
fra juftíça l?D8 obriga condenarem po? Tuas cuI* 
pas . èejam beníuolos em receberent cojre^ 
$am nas coufas que nam fijerem bem feitas , 
<i mais mtfericojdíofos que rígurofos : conít* 
dtrmdo que l?a verdadeira juftíça nam l?aa 

2  »»,«r»% 
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De fer oefacompanlpada De' miferíco:día: abosre> 
ceado rpa culpa,? lum menos peando |?o culpa* 
do. íRam ícjam furíoíos «z impacientes t pccque 
muitas vejes acontecera Darem fentenças po: 

►„"b»bamdína maneira, tfôamfeíndígnempo^ fe recu<* 
|f,,Vírr faremDefofpeítos,nem pojeííacaufa queiram per> 

íudícar aas partes* Conferuem Ipa temperança {lê*5 

ceíTàríaccmlposcuípados: nam Ipos tratando aíV 
peramehtevTCom crueldade rpcíto que-mercam 
fer condenados ♦ finalmente pcnlpam Diante fi Ipo 
temo: Deoeos,. ?aquclle elpátofò Dia to iivQo^cm 
]poqualnain juígarasm ,,masferasm íuíqacíos oe 
Ct&ííto noflòfenípo: jufto iu^3 que caftigaraa fe* 
gundo rpaaiIpa.Dc cada Ipm. 

Gt Ctaito ^speflbasquefocm clpsmadas perar 
^^Darem fèus teftemunlpos nas caufas peran* 
te Ipos Ditos íu^esrtemneceflidsdè.Dc terem cota 
com fua.confciencia ♦ flàameiramente Dcucmoi5er 
toda.v^rdJdequ^^òtlbcrelnnacau^aemqllel^pefo^• 
Dado juramento ., B nam encob?íraam rpa: juftíça q 
fí5erpo2 ambas Ipas partes. tRam fe mouain poj 
Dadíuas,amo2, temo^ou mal: querençacque pjeuer 
temrpom^o hpumano)a Díserlpocontraíró DO que 
fottaeim IBainDefcttein féu ceftefminlpo:: Dau* 
dolípejuramento:Defégredo-.. íflam affirmcmípO' 
Cfccreemfê Ipo;nam:viram,;tfabcm;certo» iflaim 

Us* 
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aíFírmmi po: verdade t»o em que eftíuerein onui* 
dofos. TiRam míflurcin verdade com faifidade* 
fê)edarcm !?os impedimentos oe (ofpcm que eu' 
uer pêra nam poderem teftemum>ar. íEenlpam lê> 
bjangj que De qual quer maneira que perjuefícarem 
ás partes com feuteftemunfro: Retido falfidade 
ou calando f?a verdade peccam moralmente, i 
fam obrigados a fatiffa5er bo Dannoquecaufaré* 
* ínterefle que fizerem perder» 

J£i lembrança que Deuemteer (pos que acon* 
?fell^rem,oirpjocurarem frascaufas rpera ví> 

tieran nos tais ellados conforme á ferinçp Deós, 
fcraa trabalharem quanto poderem, nam Dilatar 
frcSnegocíosoas partes, Xlkas com toda DilígêV 
Cz í)as: procurem rcontemandofe comI)a paga jufc 
ta De feu trabalho,tratando l?as com toda verda* 
de. Itai pjocurem em coufa onde fentírem auer 
falta De indica. IRem Deffaç^m com cautelas fas 
rabões Das partes contraíras - Sejam modera/ 
dos empjopoer^/rrequererfuaíjuífíça/iiRãmqueí' 
rameucobjirlpa rajam Dar outra parte com V05CS 
*r contendas oefeoncertadas. jibjocurem por r)os 
pobjes <t ricos com fgiíal cuidado. £*( fendo po* 
b;es> Denllpe. ajuda ifauor gracíòfamentcy com»* 
piíiidocom fyi objígaçanr quetem oe Dereito DJ'Uí> 
no <r Ipumano.. itai. prolonguem Ipas Demandas:: 



pídíndo teítenumfcfls oe fo:a Da terra : podendo 
paouâar com tasquefam p:efeute3,ncm com ou* 
eras camíações & malícias: tendo mais conta com 
Ipo pfêmíoquelpl oakãçaroaínjuftaatiogactajque 
com oeostfua concíencía . fê teraam lembsança 
l?os qucouuerem oaconfell?ar,oeoll?arcom mui' 
to mayo: oxidado que nam arem em feus confe* 
IJ?ce: pois efiam portos em lugar que querendo 
ndlefèruír í nolío fenl?o:, poderaam merecer ú* 
to maícquantomapxscoufas toemaísimpo^ 
taucia fo:em bas que tratarem. ó£po: tanto l^osq 
fiam foliem letrados no tal officío oe p:ocurar, *z 
fros ni3ís queouueíTem oaconfellparfe nam folTem 
Dífcretos;p:udentes, *i experimentados, oeuíam 
muito fugir oostaés cargos .Sejam muito aimV 
gos Da verdade pofponoo á íffo todo outro rcf> 
peito frumano. Sejam fecretcs:namOefcub:íudo 
fras coufasque fe tratam em íegredo. fjb:ocurem 
incisem feus.coufelíposi pareceres frobemeomú, 
? pjcueito oa repubríca,que Ipofeu particular, is uã 
I;o compondo aííí teram caftígo oe iioflb fenj,x>2 
que po*nen!;>áa via pode fer enganado ♦ Sendo 
certos qDe Direito fam ob:ígados a perda *t cano 
que caufarem potfua falta, negligencia, «rinaocõ' 
feIt>o:?q viras bamottcemq ap:oueítaraa mais 
co2agamlímpoqueallucíof3spatíJuras,Tbõaconí5 

cíencía?qucmuíta fazenda. 

*v 
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2^l?09 notaírosguardaflem foométcfco \ir 
raméeo,cifí5eram quãdo tornarão rsl offí*» 

cio,fe poderia fem perigo faltiar. ^etudo fyo q ví> 
ré, t onuirê façam r^os ínftrumétos ueceflaríos: m 
Dífcrcpado Da verdade . íBuardéfecreto é nidolpo 
q po: íecraofecoimmícarJRí foçam ínftromctos 
fmuiladòs,néTob:e confas De ordena: pois fabé 
fere pjofríbidos ♦ í£enbã p:otolocos te todos bos 
ínftriimétos q Daam.íFIâ' peçam po: íeus trabalhos 
mais DO q cftaa tavado * Determinado * jjbon!;am 
Diligécía é Defpacfraré I?as partes cõbxuidadegera 
q .nã gaftem ftias fa5édas cõ Demafiadas Dilações; 
ÍÍMenciib:á fcasefcrípturasnccelTaríasác partem 
áSndereuçê tudo a feruíço De uoflb feno:, t bei Dos 
pjojrimos/íRafemouá po: amo:, temo:, né* ódio á 
fa^er Ipoque raíDeuem.ítfbastucfo cõfo:mecõós 
* fuascõfciécías ? pKJueíto Do* p:ojrtmos.fib:ocuré 
6 fabrr bé í?o q toca á feu ofRcícíRã canfé Díflefóes, 
? Demãdas atre partes cõ fua neglígécía, Defaiido, 
apouco faber ,ou cõ oecrararé l?as coufas veíneed* 
farias nos coiratos» Srabalbé em quáto poderé De" 
ap:oiieítarc5reusoíF(Cíos:têdopo: certo fere ob:i' 
gados átedo Dano qpo:fua culpa caufaré cõ elíes. 

fk ©smedícospoderaamcmfeu officío feruír a 
•I * nofiòfenJ^^conferuar fua concíencía,fe a* 
penderem po que pêra fc>o tal officío c ueceífano, 

*'K>*A 
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com grande Diligencia ,*r fxntíndo em fy pabi//* 
dade^fuffkíencíavfarcm oe fuás letras conforme 
ás regras Oèfua fcícncía. fífugíraainerperíencías 
\^ãs,*náap:ouadas.Wttaraamfeiisenfermos: 
oefeíandollpe toda faude ,nam com efperança oe 
p:emío né vamglojía: mascom amo: oe piorími" 
dáde.£uraraaml?ospob:es* relígíofosoe graça 
po:amo:oet>eos. iFlamOílataraam t>a eiifemiída^ 
de,efperando po:ílfo mais ganido. Pem faraam 
contratocDinlposboticaíros.íReinoaraainaasmo 

.liberes coufaoonde fe tema pírígooe mouer. ífté 
aconfelfraraam remedíoao enfermo pêra auer faude 
ooco^Doqualpoífe íbceder perigo oalma. W 

"fcomudaraamoobompjopofito &c jejuar, ? fajcr 
peniteucía:feu3!n\>írcm iieceflidadeque fegimdo 
fuaconcieiKíaobzígue ao nm fazerem. íflam fe> 
jam canfa comfeu cofellpo oe fa5crem trafpaflflrlpos 
mandamentos oe ocos: nam auendo ra5am fuffí* 
ciente peraíflo. í*fefo: calo que ounídarê ba me 
dícíuaferpjoudtofa: antes teimem ípo enfermo em 
mão oe noíío fenlpoa q lípepode oaar perfeita faude, 

*q ejcp^emenrarcoufabonde fe tema perigo, * ífto 
em lugar onde fe nápoderé acoutar, nem ajudar 
Do parecer Doutro perito na arte» acenem ates que 
tomem cuidado ooenfermocomoteni dr-smsdos, 
amoeftarlípe que cumpre a fua faude ol^ar p:>j 

ffua alma confelíando >z comungando: po:que 
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0£&i maneira bos beneficies pêra fua fsuefe cov 
pdm\ ferawn mais pjoueítofos. $Z odicm trabalhar 
mirçto ço:siam errar <cin fai offícío: poísfàbem q 
fe ípo còmraíro fizerem perderaãm fc>3 graçs? q fcti 
ellado Ifreaíuda alegar,? ofôctaam ánoflofeúov 

B£í o:dem que l;>os boticairos oeuem tcer é: feu 
offícío pêra confewarem fua condensa, fe" 

ne fer. jf^ocurarem oe ferem muícooílígcntegem 
feu oífící o. £E iiam acrecentarem nem Diminuírem 
Doquelpo medico o:deuarperafaudé DO enfermo. 
ilRem trocaremtuimpojoutro.ílPIem oaré mac* po: 
bom,comolefa5algíía3 veses, que fe vendem mee* 
Sín^asfalíâ^amiptae,? contra feítas,basqnaÉs. 
nam foomeme \w apsoueítsm pozeaufa DO mui" 
to tempoqiiegastem:mas alongam I?a ínfírmí' 
dade,«z fa^n perigarão enfermo, i!Ram vendam 
t>as meQínlpas fóoja oo tempoquefra regra tníina 
que podem ap20ueítar*ÍRemalgúas que fentem q 
nam apzoueítamfe nam pêra mao fim ♦ fflem í?as' 
que tíuerem po^maís prço DO que valem rpojque 
offendéraam i noífofeul?03,po*címaDefercm o* 
bzígodos á reftítuíçam DOS oános que. caufarem: 
em feu offícío. 

f> SIemb:açaqueI;>osmercado#s oeuem tcer, 
peraemfeusofficíosfeconfomiarem com fc>a> 

i 



feruíçoDcnofibfenipoj,? nam encarregarem fuaS 
coriCcicncmferk* í£:opo:em ncgoccarperaman* 
terem fúa caía? família contorne a temperança cõ 
que fe oeuem contornarem feu ertado3*zmodo De 
viuer^ipem poderem fa^erotoas De piedade imi* 
feitedia: tcom íntençam De nam feltar cm fuás 
terrasfroneceflarío. £nam po* cobiça »r auare^ 
nem outromao fím/íiRamengananí?c^ primos 
em feus contratos: vendendo t>o maopo:bem, m 
\?o fãifo <z contrafeito po: verdadeiro. Êuí tem eiv 
ganosDequsfevce comumentevfar: vendendo 
pomodoserquifitos l?a coufa po:maís Do que 
vai. Ram v.endsinemlugar fagrado ou em Dias 
Kdcff® que I^J fancta madre igreja manda guar* 
dar >z ceOaroas taésob:as feruíis. Rmi eucitó 
po: mod^s que pêra #To bufeam, l?as faltas que 
fc>aa nasmercadarías,fc>as quaêsfe foubelíemlpos 
que compram fras !iam comporiam ,ou nam Da> 
riam tanto po:ellas. iflam vendam po: mais pe? 
ço àocftrangeiroqueao natural, «r ao que fais na 
conl?ece,tp3: menos «í quem oellas retn con(pecí* 
mento. Rim vendam -fala coufa po: outra-, nem 
comem DO que eftáa vendido fendoaífao. íEentrô 
jufto pefoTDíreítamedida,«inãmfejama^o: pêra 
compjar, que pêra vender: po:que ficaraain ob;i> 
gados íí re(taiçam,«r peccarsam nfo?talinêfe,íRã 
jurem nem affirmcmcom míntíra que outra coufa 



fe nm acrpe hiífto':, lícmpo: menos prço :/ccnT 
iembswçaque ^míiitíftitnsií«^á»w,ítfí5 sav 
der Ipos amigos,? ^credito , ?fc>a fama/fPlam 
leuem maíspoí vewterfiadosoquekttmercadaría 
vai. U^lam vfem oe contrato, em que pofla s&ueer 
onzena, t>a qual muitas ve^es cometem com co: oe 
piedade ? liberalidade, ? com oeío:denada cobiça: 
uamtendacontapojganbarmais, cometeré mui' 
tos peccados mo:tacs» Guardem verdade ás pef> 
foas com que tratarem,? tíuerem companhia. tRã 
fe efqueçam oascoufaslpírítuaés, *r se (ira alma: 
pojfeusnegocíos tempo&és: cm que oeuem teer 
muito tento poios grandes perigos se conCcicncm 
que tra5emconfigo. EferaauccefFano terem mui* 
to conta com ocos, porque acontece poucas v^cs 
vfarem oos taês oflficios,fem cometerem peccados 
mo2taés•♦ £ t>a fazenda aquirída fcefta marieí' 
ra nant pode permanecer , nem apwueítar pêra 
bem, ajuntando Tema C como fcíj fam 3oam 
^zííbftomox 

^©sméílresqíníTnamperaeinreuoffíçío fa 
•*-*r5erem fro que oeuem. íjbzocuraraam fcranbm 
atoftumados: pêra que opicndm t>os tnfcípolos 
feus boõs euftomes, que fe p:eferem á toda kí> 
cucía Inumana ,•* ba falta oílTo mm caníecalarem 
ljaverdade,/z perderfe fea líberdadeoa reptffcífímu 

il 
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jlbzocurem com Dilígécía íàber fro cmcáiifipH I (8T 
cSíeí o: pojquí ífêHl tóTa^a po: falta £e fciencía 
infamem fatfidades; 21 ccnpenfe £in boa t p^oueí ^ 
tofa Doctríiia,flto ínfmemcoufas vaãs p2ot>íbí' 
das, fuperfluas,* pouco oeuotas, * que nam po> 
dem apzoueitar: acupãdo Ipo tempo oe que fc>aa ra* 
ta neceflidade^Ocque fcfraafcepidír cota na ou* 
tra vida, fimquanto poderem fuafcoctrína tculpa 
parte oe oeuaçam* folguem oe mimar fc>os pob:es 
que Ibenam podem fatiffa5er: pela obrigaçam que 
á iffo tem,comoaos mais ricos á que podem pi' 
dír t>a paga jiifta, ? t>onefta oe feu trabalho ♦ ífte* 

«psefrendam i feusoífcípulosfcíos erros Oa fcoctrí* 
na,*r feus mãos cuílumes,fpecíalmente fceAponeflí' 

< dade oa vída,oefojdem no comera beber 5 oífoíu* 
•çam nos jogos, «rmaas companbiasque cõrrom* 
pem l?os boõs curtumes. £teul;>am lembrança q 
com froofficio que cada fcwm toma efpecialmente 
&e ínfmar,ficam obrigados rfnam carecer fce ícíê> 
cia^fcoetrma iieccfíaría, i oas mais qualidades 
que fe rcqueYem peia vfarem bem oo tal offício, 
coufo:me a feruíço oe uofib fenlpo:, «r bem Dos 
jxotímos» 

-TP% ^smoç,os*peflòas queap2eu?dem,mi! teer 
* 'lentóçaoo terno: seoeos coih que fe ptfp*> 

•rem peracõp^irfeusmandanjemosTlpouá oficia 



^1" 

q alguasve5esvfamcm vender fraconfa po: mais 
Do que vai, nain kcontmtmdo oeganbarbop?e$o 
f?0!íefto,«:(uílo,qne t ta,tado»i Declarado poHe^s 
Dore£no. HtaoeuemencuWr faJtas nas coufâs 
que vende/n, basquaésfe foubeffem (?os cempaj* 
do:ce bas namcomp:3ruin,ou nam Dariam túto 
pó: ellas. iRiin oeueM vender ponauto p:e$o ba 
coufa bóa como ba que nam c talaaspcfioas que 
bonam entendem. PamDeuem mmtír,uem jurar 
comp:audo,rr vendendo, nem fazerem otoasem 
quemmpM oufalfidade, em penuy50 oos 
pjopímos que bas cõpjam.íRam ocuem íeerC como 
fe veecmaíguas partes)que na tau bos otíicms 
conta com ba verdade, nem com Tua conkicnckt 
trabalhando mais. De acquirír oefadenadamerue 
< porto que feja coeuganos) que conteutarífe com 
bo fuflo: conferuaudofua concíencía, *r copjíndo 
comiuaob:ívf3^m. ^Deucmfaber queacquíríudo 
i *íque% <i hj)Z\\áay Defuiandorc Das regras * man* 
damentosDeDeos, que perderaambo tííburo *zrU 
<\IKW Da béauéturan^aqeftaa guardado pêra bos 
.qtíuerc maíscóta comelle,q co booeíta vida: que 
tam bjeuemente acaba ,*r fica Deft rdmído pêra aju> 
dar aínatosestomtcntos na outra, 

T"}£ueml?cs tanradosestecr muita conta com 
'. Vós: pois fabé quantoDepédeoe fua p2oiudó> 

íSí\ 



deiicía!?ofructot>efeus trabalhos: endereçando 
tudo\)oqiK\\pciioílb fenbo2 oeerpêra bom fínn 
g quardenfe que l?o ter mais frenda nam feja cau*5 

fa be ma^oj íoberba, 'zoe^o oosoutrosjj^a' 
guem osbí^mosaas igrejas * que pertencerem, 
íntciramente.,como fambb:igadosoe Direito fcíúi' 
notl?umarto :foco:réndofegundo fuapoflibilída* 
de a feusptttfmoscomfuaseíinolasnos tempos 
De fuás iieceílídades^Uárdèml^osíDomíncjoo^ 
fefta9,ii08quae8feeiícommdan'á iioiTo fenl>o?; 
tfoúçamfua mifla inteira em Tuas fi^íguelissyfe' 
gundo. mandamfto Da fancta madre tgtcfa. iSuar* 
demfe De perjuros «zfalfosteftemunlpos. íRem fe 
mouam á iltopoimedo ou obediência Daspeflbas 
á qiie tíueremób2iga^m» fRamfaç^moãnòáfeus 
V15Ínt>os com fuás coufas. ÍRem U>c tomem \fo fen 
contra fuavontadè. ífi3mmudemtcrmos,nèm fa* 
çam femelftames Danos em perjui50 De feus pay 
fímos.nempoífeupJopHO ínterefle. Sejam muí< 
to obedientes a feus curas, t padres fpirítúaés De 
fuás almas. Com-muita Diligencia t Dcuaç,am (e 
confeítem ftasmaísvejesnoánnòque poderem, 
efpecialmente uacojelma.em que todos fam óbn* 
gados poj mandamento oà fanctamadre ygrcím 
Ceflcnelles emicíaoeveré coll^ermaís trigo. ma/ 
í0vml?o,TOutrasnouídadesiafeusví5íittK)S.2:e'f 

\ • do kinb:áit£íi que nam l?e an jíodctioo feonicín T?o / 
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quefra terra frutifica mas que pwcedeDaboudade 
l *zliberalidade De noflb fcn\)oi. £uítenfe nos Dias 6 
( fefta em que mm trabalbam,De gaitarem fc>o tempo 

nas pjgças/r jogos>oeque nacé oífco:días * outros 
ínconueníences De murmurar? mal Di'5er ♦ tfteco* 
nbeçambosbeuefícíos * mercesquerecebem De ós 
álcuantandobo co:agam Da terra ao eco* riam I?os 
lancem i feus trabalhos foomente» íflam façam en> 
ganos nascoufasemque tratarem, fatífraseudofe 
com bo íufto pjcço pojlpas coufas que venderem, i 
namcomten$amDe acquerír Defo:denadamente fé 
nenlpíJaconridera$amboDauoDefeusp20)címo9* 

, <®s que agafalbam * vendem fc>o necelTarío em 
fuascafas pêra víucrem em feu trato com fegu* 

rança De fuasconcíencia8,ocuéagafalbarl;>os \?oU 
pedes com cbarídade^uardando com Diligencia t' 
fíeldadelpo quelbefo? entregue, iPlam tomem x>o q 
lbé vederem coufa algiía.iftem lfc>c vendam bua cou 
fa po: outra ♦ íiRam pjímítam nem l?os p&uoquem 
ajogarem jogos p2obibidos em Tuas caías, iflem 
conU utam blaffamarem De os, né oefl?onefl idades 
que fe eufiumam nostaés lugares. Bacouta fefa juíS» 
ta * polia em rasam: confiderando fempje e feu ga' 
ut>o Ipo Detrimento >t peijir^o Dos primos, 

Eis pefioas que em eftadoô guerra que ema 
£sperígofo,ouueremDe remediar lua VíúQ , 

í5 íí| 
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trabalfraraam po: feruírem em guerra (ufta com im< 
çamDeeralçamento Da fee^fe guardar I?a paa5 * 
juftiça. J£feraam mu£ leaés aos que feruein: aceita* 
do \)o vigiar comfieldade*£p2oueraam com fpe* 
ciai cuidado ípas peftoas que tem a cargo ♦ & com 
mu?ta paciência palíaraamfros trabalhos Da guer' 
ra^fedejfome^maavída, pelo que oeuiam Ipir cõ 
mu^ta oeiíaçam á tal guerra ao menos coufcfla* 
dos.CtodosIposDías C principalmente em fc>os 
que fe efpera batallpa ou algum perigo ) ouuírem 
mífla com arrependimento De feus peecados. 
Quitem com grande cuidado Ipos males Da k\U 
fualídade: ap20ueítãdofe Das boas o:a£Ões?008 
boóscuftumes. C nam façam comofe vfa comú> 
mente, que autre ipos taés nam fe acbam fe uain 
blaffcmías ,enuejas, fogos r pouca lembrança De 
Deos,? outros ocflpoueftos exercícios com que fe 
perdem frasalmasem lugares i tempos tam pe< 
rígofos» 

lM o:dem que fro cafado Deue tecr em feu 
.Jeftado com qneuam olTenda noíío fenlpoj, 

feraa guardar frafee * regras Do matrimonio: vi' 
uendouelle boneftamente,com mu^ta pa5, amo?, 
n concórdia Dcfuacafajivíuendo confirme a fen 
citado i poffibilídade fem offenfia DC ocos nem 
Dos p?Qjcimos. 6 tendo filhos, tenfcam cuidado- 



darllpes .todofro mcc(ímofiMmr\\pcbõsa\flu^ 
' mcs,efpec<aímente com boÒ3 erenipíos Defua 

pjopjia vida í^osqmcs fyos fílfroa oiáimrivmí* 
_jçjnítam&fíipello amo? que naturalmente íípe tem 

como pelíaconueiíaçamTDe milito tempo quetem 
cometo. iiflam t>os leípein conuerfar com peflo* 
as De mãos cuftumes, pojque mais facilmente fe 
aprendem ípos inaos que Ipos boÕs^feDefpocm 
a peccarem movimente : conuerfando com pcíV 
foas que conhecem ferem vícíofos * peruerfos t 
que t>03 podem Danar pela regra >> que quem ama 
|?o perigo perecerianelie.íftep:endãnos (? com 
caftígo fendo neceflfario) em tudo fc>o que merecer 
repjeufam. ^Deuemfrosfillpos fecr muito obedi' 
entes á feus país ms confas licitas »z fc>oneftas, 
jf a3Cudoll?e reuereucia ?acatamentot>euido com. 
obediência oe fílfa/rcom lí?e foco:reremfuasne^ 
ceflidades. íRamlIx tomando DO feu, nem .llpe fa$& 
do oanuo na fa5enda com que J?os foftentam ♦ 
Sendo mtrçto (xwefes.amandol^scommuito 
amo:» Confoíandot>os ? ajudandofyoe em fuás 
neceflidadcs,»rtraba!fc>os como oeos manda, %b 
doléb^n^Domuítoquelt>eDeuem,t 009 grades 
p:rígos cro q fe poem pêra fc>os pwuecr * remediar. 

CJiSraa obrigado !>o rico vfarbe De fua ríqu^a 
V^inamDefp^ar.Ijos pobres polío poucoque 

JÕ ííii 
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thmm á (icudírllpécm luas \KCctfíd$âee>i tecrlem 
bMttç/i qus nampodc oeosfer ínjufto em nam ôftre- 

•   buir igualmente bosbéescom todos,': q ouue po:' 
bem DC tomar Delles experiência De feu amc»/z cbari 
efede, t bos outros remunerar plã virtude De lua pa 
cíencta.Ãam lance De fybo pob:e atribulado fein cõ 
folaçam:po2q l?a efmolia reíifteaos peccados. jg>3' 

*+>*+* -quembem* cõ"^aõ"(eu8réfiHdò^6^Etenl?ainlc' 
;.£?££, tóçaqtiequatropeccadosdamamoíanteDe Deos* 

'íK>o primeiro. iíaomiçjdío,l?ofegúdo.j^eccadocõ 
transmre5a,bo terceiro, oprimir pob:es. víuuas T 
o:fãos ,* ))o quarto .íiRegar fc>a fatiftaçã DOS potoes*. 
3É colideranlpa autoridade cuagelíca.c^ue ap20iieí> 
taraa ao Cornem teer todo mundo pozfeu nefta vida 

*w*o* cfuaalmanaoutrapadecerDetríinertto^ain gafté 
£^r malfuasnque5as?emcoufasefcufadas*Devãída 

des.partáDellascomfeos pobjes t igrejas ,*zte* 
n]?ampo:míll?o:gaftarruafa5eudaeml?asremedi 
ôr,que em (ogos,veft ídos,i pompas 6 comeres pi> 
ueríTos, i outras vâ^dadesem que fé ftam tem cota 

^com^afa^da^muttacoinlpoqueregartaemfer^ 
^\   utepDeDeos^pVdueuôberuasalmasvCoiiiIcb^ã"- 

Sãqu9pouca~9íièr4ánaqnellesaquelêí)carruaTa3é 
\    qaJDèpoísDeluamojtei^qamea^aÓs com eíterílt> 

dade *t com trabalho é bos negócios ,T com falta De 
pjofperídade (pofto quefe trabalbemuíto po^elía ) 
toclos3quelIesquepodêdo,uamíbco2remaasgr^ 



■efes mceflidjacfcs qucbss irgrcísstíuerem em (ais 
iúifiaos v oinmiemosnecètfmos. Smbaííparal 
oc f^erbÕ^scb^syzeftarbcmcom todos *r fros 

*p| @s pobjes feruíraam á noflbfenlpo^mere' 
A(? ceraam com ím pob:e55: naiu fe Defptf^ndo 
t?c feruíraorícooebõa vontside9 «rfídmcíire; nam 
miendo enueja CKfuasríquejas* .£ poi rajjam zc 
fu3pob2Ç5a namfemoussm á t>i'5er mal 3 nem vfa> 
remoe lúonjaríííe: louimndolpo niâl posbem^bo 
bem po2 mal. £E paliem (m pobjeja com pacienda: 
kmbamdofe que notío redempto? K (cnlpoi fe fc3 
pobje po: amo2t)encs.l!Rá tcnlpamfccfeío oeen* 
niqucçcr comlpomal acquirido, nem oe remediar 
luas necefifídacies corra fc>os mandamentos ocos. 
££ lemtoenfe quam aborrecido c se npflò feiífeoj 
pobjQa com vamgIo:ía*foberb3, T como Ipo ml 
cftado pode fecrmais feguro pêra fsluar pois llpe 
faltam ircrçose* occafioes pêra peccar* 

Vj£mos comuu mente bas pdToss que tem em 
(me cafas criados a família, imrç efquecidos 

DeUcs no que pertence á lira faluaçam? imrçto le> 
toados pêra ferem oclles feruídos♦£ po? tanto 

(6 v. 



w 
^^^Scuèmconfiderar que aíTí comotan cuidado oe fc 
t-Jwv feriiír oos corpos, que mayojboteiíí^moefua fel' 

''ua£TnKOandolfabõa30octrínns<z boõs ínftnos, 
*exemplos.tPlamlfcconfinram ofFeufas oenoflb 
feiit>D? jiiem \>íuercm oef?;>oneftaincnte. Kenlpam ) 
niirçtoarçdado oefros fazerem bír á igreja tomar 
r^os fanctos facramentosjtoefacnpalos pêra ^fla 
noa tempos que foíím obrigados, * l?o qiii> 
ferem fa5er poj fi*faiuac,am. fê mandar que par* 
dem l?os txaníngos * feitas como oeos manda. 
j£ que ouçam mifTa fegundo mandamento fcafau* 
cta madre ygre/a. finam fe oefcuídemDe faber fc 
t>o .aimpaemaíTi. iflá H>e mandem couías illícitas * 
mal feitas contra mandamento* t>e &eos. £feni' 
ptftoaaccupê em booa* neceífaríos exercícios* 
êdimem-maísba perdíçam oefuas almas quetc* 
áo feruícp queime podem fa5er, sínterefle quepofr 
faiitp2etend<x.fl&2ouendot)08 fconeceflano fuffi> 
cientemente. Confolandorpos em fuás ínfínníd^ 
dcs^neceífídades^gandolfre fco feu traballpo 
inteiramente, T em tempo que fepoflam oíflb ap:o* 
ueítar ♦finamC como fe vee nurçtas vejes) que 
querem maíslposfenfrojes que feu&efcrauos t fer* 
uídô:es perca t>sis almas icometa peccados mo* 
taêscõtraoeosq faltarem fcefeuferuíçp'* ínterefle 
coufa algúa. £ tenbfinjjpo: certo q nam tá. foome* 
tefc>a^m ^eOíírcôtaánofiofenl?o:v?e feuspeccados, 
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mastainbcDaperdíçam Dos feus q po: fua culpa 
fe perderem ,*conftderem que a cacto bum enco> 
iTiíi^ojjoebs^r^u^mDc^Têu p:orimo;efpecíal> 
mete ao8fènt>o:csqco íiia Diligencia podem ap:o< 
ueítar/rcõfeufcefcuído': mao eriplo muito Danar, 

H21raam I?o que Deuem I?os que fertiem aos fe 
nlpojcs com que víucnMrabaHpandofcer mui* 

to fíeéB aífi a elIcs,como si luas moderes, * filhos,, 
falando verdade nas coutos quetocaremáfeufer* 
uíço.l^amllpc tome nem coníimam tomar ceufa 
algtía se fua fasenda. €>eíam condes, t>oneftos/r 
vírtuofos. tratem com Diligencia * amo: feus nt* 
godos. fí leiam em fuás praticas regíftrados, cm 
fuás reportas manfos»? pacientes paliem com 
fofrímeutò tiasiriaas palauras , t ameaças t fem 
^õesDosfeitas. fujam DeDaar*lcnarnouasr 
com qpoflamcaufar oifcoídias/rDefalfolTegosem 
cafa oos fendes. íflam gaftê fua Toldada em t*^ 
mariadosatauíosioeflponeRídadesqueenragua 
fcafa5enda<zl?3Confcíenda*Mi víuamem tal el> 
tado que feus trabalhos fejam parte DC penitencia 
De Teus peccados* 

T\ Etsmolrjeresperapodere víueremfeu eftado 
1 'em fatigo De nolío fenlpoj^cõferuaréfuabo^ 
neft idade, oeué traball^rem.quãcopoderê,oe feer 

^^víiVavj 



einfeuollparmuito froncftas.Cõ \cb:mg\ que Ipo 
pouco rcfguardoenítepeíí03s ccsuifa oe muitos 
roalcs.^infeus trajos nurç rccçiftradíi£51 efeufando 
gr<ftosfupcrfluos.<^uuíré «t talarem co muito refr 
guardOjíuitádo pr-aticas oefyoncítas T palsuras o* 
cíofa3.£&mto recolhidas ? reparadas é íeu comer, 
po:q rpoerxeflbfcraa muita caufa 6 oefcõccrto na vi* 
dsi.3us!scõuerfe$óc8 oeuêfer co outras mollperes 
I?o neftas, vírtuofas, *roe boõs cuftumes,oe quê" a> 
otédá íejúar,rc5ar t abftiaccías>? outras virtudes, 
q famremcdíosocmalesfrumanos. £5uardéfe oe 
cõiíerfações q p:ecurã fira moaé fpõál *ioeftruiçam 
C02pD:aU^ãcreaJtifairidadescõquereeiigariGÍBá 
.Ddbbedeçam l?a lanas madre recreia ? a feus país: 
cafaudofe cladeítínameme: encojrestdo cm pecca* 
domo:íal *ejrcomuiifc>am. iSuardenfe de crecrem 
(bnlpoajuem vfaranoe feitiçarias nem Doutro ge* 
nerooe fortes, em quequeíram faherfro que eftaa 
po: víír ♦ Ifôam andem em Dantas, cantores, tan' 
geres -,que comuú mente fam p2iucípíos oc to(h 
immuudicía Delehfualídade. sefam tmrfcoimv 
iujas.no tyr aa igreja;? onuir ,nl^ * P^gaçam 
quádo rf ouuer,nos Domingos*oíastefclÉ qfc>a 
igreja manda guardar ♦BDotêpooa igreja feja %* 
cupido em feencomendarem í ocos, * nam em ou* 
iras plicas eílranl?as: po:fer ceufa peífauelty 

• 
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si todos efpccíalmeutc as moílperes acuparem fc>o li* 
po em praticas nos taés lugares, como po? oíreíto 
eftaa p20fribido*£raball^nquaiuopoderépo2 irâ 
andarocíofas.^uítenfcoetraser cairos, ? outras 
coufasoefia qualidade que coimlmeme psouocam 
ájmagínasõcs/rntaospefamcmosÓ^fTenderflÓs* 
^enframconíoanídadccom feus maridos: fendo 
caiadas»^ guarde fra lealdade DO matrimonio co* 
mo fam obrigadas♦ Quitem oífco2días *i oefereu* 
ças que feraam coufa oe grandes í ncóuení étes,f£>jo~ 
curau t?e nam efeandalísar feusmaridos andando^ 
nuiftas ve3espo2fo2a,acupandol?otciupo; pc*qu£\$í 
militasses com ílTo fe caufaraam oeíconcertos^v 

namfefa5eudoábomfimyzcommu^wnto?atév 

po que fe nam faça perjuro ao mando, t neceííída 
des oefua família. £raball?em Delauçarem oe f? fro 
oefejooe vingança áaqualpo:fraque53 *oefconfí< 
anca fam inclinadas ,oeque focederaam sefaflofe' 
gos na vida ? nurçto inales na concíeucja.® ?de 
nemfuavida^etaímaneiraquerpoferuíço xse oeos 
* virtude uamímpída comparem cornijas otoíga* 
çõZõ que tem em feu eftsdo. £ pzoeurem com muito 
cuidado ooctrina^boõs ínfimos, <r|po ueccflarío 
perafcusfíllpos? famílias» ^íuamcom ínTcríçam 
*z regimento em feusgaftos: rogando fc>a noííofe 
n\>oi que Ipas coiiíerue no eftado cm que eftam com 
quefronam offendaiiu Sejam frumíldes recebeu*» 
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m 
do I;>obõconfelI?omp:êTam De qiiê^o pode Dar. 
^H<«t)feindiíiécõtr9^pcílbjísquclbefí5€rctam 
bõa obxre oe claridade. íiRam tenfrá éueja Dos beéS 
? ríctfasallpeas.^cô Ipofeu pouquo na fe qírãigua* 
lar cõl?3sq mais tem: cõ grande Detrimento De fe» 
usjiiarídos i famílias: po: que (como eftaa Dito ) 
imiftis vejeslpaa noflb fenlpo: poj bem De Dar 3 
t-íuilômaísqueaoutro^peratomarDelIeserperícíi 
cia De amo: *r claridade,* aoutrosaque Daa menos 
remunerar po:fc*a virtude Defua paciência. 

Ç\ ^eré^oIpaspefToasrdígíofasuoeftado em 
^^queeftam feruír a nolíofenl?oj.í2)euaii p:i> 
meíramente guardar Ipos voto? fuftanciaês,quc 
prometeram a De^quefgm^bedíeuciajCaftída' 
de, fi pob:e5a ♦ ilRam murmurem, nem procurem 
Deuegoccar Defafloflegos na relígíam contra fua* 
p?eladas,ueinantrel;>36 relígíolas, erpecíalmentc 
po?l?as repjeuder? fcineter a virtude 1 regra Da 
relígíam. SejamcmitclofasDefaberem com quem 
faíam,? conueríam:po:que muitas vejes acoute 
gc nacerem Dílío efcandalos,? grandes iiicouueu(c> 
res.Pam fejsmocíofas: pêra que fe namocejugará 
inaospenfamentos:Dequefoçjedauprlfenf3socno> 
flofenlpo:. ^epoísqneentraremem rftelcgiarn tra* 
baldem De tcer mais contentamento De remirem * 
ôscõlpumíldad^quevanglojiarfeDeruanQb^a,'! 



valia Defeusparentes. Cefleãtfedlastodaéuqa 6 
q foçedenuinnurac^odioç^outrospeccados mo: 

!*»■>--«*-»» tT^il 

quiri do p D: feu trabalho ou p qual qr outra maneira 
félíceuçaDereusruperíojes/íRãi^Iêbííófalarnas 
confas oo míido q Deitara ou perdera po: Ipa religíá 
i muito menos moftrãdo Dífio oefejo nem Doutras 
confas. geufrã grade teto que fc nã trate é recebíme> 
to Das relegiolas coufa q pofla teer fcrupulo ó fimo> 
uíatpojfeer coufa mu^perígora «r pl?íbídapo2Dírei 
to. éenlpa grade téperaiiça é lua vi da ? em feu falar* 
jSuardé filéçio no co2o,D02mítorio/r refeíto2ío,co* 
mofo2o:deiiado po2 fuás regras <i conrtitu^óes; 
lèuardéfe De psccado5mo5taés.^ten!?ã muito aií* ^fi-fo < 
dadoDefecofeiTarêyTtomarcIporctõfacramctocom 
Dílígéçia nas qtrofeftasp?incíp3ésDo ãnaíRataU 
i^afcoa.^pírito faõ. £ noíía fiío^apafópçã,* \?os 
mais Dias q po:fua regra 'zcõftítuíçõeslfte foté o:* 
denados.í£aomenosé todost>os Domingos \}o 
aduéto,'TC02erinaDaiiãtomaart)o fáaiífímo facra* 
meto co milita Óuaçjí ,«z no outro tépo DO anoao me 
nosfruua vee-5 feoeinacofeflarcadamcs» E)mí feer 
mu?to óuotas <r amigas Da ?greja/zDo co:o nos té> 
post !>o:aspa í(Too:denadàs.21cupãdofe nos ma 
is tépos é l?oneftos i (actos exercícios. £ com I;>a3 
taéslemb23?t£as poderaam alcançar rpabemanemu* 
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rançada qual Determinara negociar com noflb fe* 
nl;>02: entrando emrelegíam em quanto nefta traba 
ÍÍ?cfa*pCTígofa\>ídavuieíTem* 

Cffiegraemcomuúqueoeuem guardar todos fcos 
fíeés jrpaos que fe oefejam faluar. %& 

iRímdramente sefrembos peccados ,<r 
teulpã coiuríçam *r arrependímentooelles 
T oos peccados oefeus pjojcímoe fe t?oã. 
iEfeconfeflcm inteiramente. £5atíffoç,ain 

po:feuspeccadosfegudofuapoífibílidade3cõefmo 
lasjjeíuús ? orações, Êuardenfe uam tomem outra 
veesaospeccados q oeííarã:po:q l?a$ocç,aoereca' 
tyda émaisperígofa *traba\í>ofat>eremedíar q l?a 
perneira» Soda fua cõflaça ponlpam í ôs: crendo q 
fe pode faluar nos méritos se fua paíri. £odasfc>as 
boasobjasqfíserépzocedã p^íncípalméteoe crpar; 
dade * amo: 6 5s,? pa louuo* % gloria fua.íftogué a 
õs pólipos amigos s ímígos/r pefloas apartadas 
oafetã madre ^greja/zeogregaçã oosfíeés rpãos, 
Kraballxoefecõuídarpalpasbõasobjas, ?t?efe* 
apartaréoasmaas.Bõrré bosfaçerdotes, religío* 
fos>* ygrcías.fô Õeuotamétc ouça ipasbõas oocm> 
nas^olguc oe tyrmuítas ve5es po:fua ,pp2ía vota 
de a ouuír t>as miflfas t pregações,* fe clpeguéao fa 
cramêtòoa cõfííTãmirçtas ve5es oe q receberas mui 
tosbeésfpuães/dFIflm oémalpo:mal,feuábem po: 
mal,comq manda fc>a regra jcpaam Dada po? oeos» 



^cfàm iníferícojdíofos • £ íunteméittc eítmi cm 
P35 aamóadecomfeusp20jrímos.2ímem Iparoeos 
íbtee todas fc>as coutes, ifteftituám ípoínal Icua* 
do. £íp>cndam todas l;>3s coufas neceíTarías pêra 
liia fáluaçã,* aíTí fl&aterrioftèr. £Juêinaría.£redo. 

- ÍB39 005e arcígosoâfee. iipósoe^ ínaiidamétos 
De oeoslpos qiiacs com grande Diligencia oeuern 
guardar, .f ujamoos peccadosmo^aés com que 
fe pzrde !?a bem aumtiiraíiçayzfe merecem fc>as pe< 
Hns-oò ínfcriioViúeouram pêra fempje, ©bede> 
£áín aos mandamentos fé oeos, <i oa ^grefa, ? oè 
feris- fupèríò228 -i Quitem r)acompárilpía oos exco> 

, .mangados,t apartados oafeé^oos malacuflu* 
mados. lipfos coaras otuiídofas efcoílpam femp:e 
t» mais fégura parte; fRam te oefponlpam à cátrçr 
em perigos' o^lina,^op'co:po,po2qúe fc>o que fé 
poéemperigooe poder clpá^eriípeccadòc conlpe* 
cendò fc>o tal perigo) pecca mojtalmertte. IRam 
wm, nem creain encantamentos, àdeuinr^rções, 
feití$arías,nèmfuperíi^ões. iflam fejam cúríofos 
oe faber pós artelpas coufas que frarn Oe fer, * 
pas oceultas quenoflbfenrpo* kíxou em fua \>oiv 
tàdc,<rpòder. íRamoeem credito à fonrposnem a 
outras vaidades. IRam vfemoefojtespera adem* 
nrparemalguacoura,t l?a quererem faber per meos 
ilticitos. iflam wsútíáxiçôéétmqwfc impjimem 
cmtheree com nomes nam conhecidos. liRem fe. 



. 

ppiifosj coiífiVín^an coufas queíe efcreucm oufa 
5em ciiif^uin tempo mais queé outro, ou po? Ipúa 
peflba mais queoutra ,ou eftando cm /e/uíí, OIJ em 
Tempo fcemifiaioii 113^srcjãilIRgin tragam con* 
ftgo nomínas nem o?açoes emque fe Diga que na 
nmrcmm emagoa, nem em fogo, nem cojrer&mi 
outros perigos ;pos ferem todas citas coufas u> 
pcrííícíofas. Êcrccndondtes»r tra5endojpas, cu 
infiiiandol^as com cfte credito pcccsraam mortal* 

'meul^fèas vontades oosoefuntcsoequefe eiV 
carregarem, cumpjanfe com Diligencia «z fielmente» 
I^osoi^nos^pjíniícíaspaguenfenoeos-zflruas 
tgrejas* ígJasotaasDc piedade 1 mííêríco:dia co 
boa vontadel^sponlpíitiiemercai^m. £cm lé> 
toangaquebo q queriam pêra fyjêçm i feus px» 
jcímos,-tipo que nam queriam quelípe ífecfiem , jiã 
fc>o façam á outros. Sentam grande com configo 
em fe cõ7o:maremcom Ipa qualidades poíTibilida* 
de oe (ai eftado , ? confo:me á elle víuerem * fe 
tratarem» £* com eftas lembranças ?outras que 
particularmente pocteraam vecr, neít&, toiro akaiv 
çaraamlpa graça ce uoflb renl?c:ccm Ipaqualfe Oíia 
J;a glojía 1 bemaúemurança que oura perá fciív 
.{«c.glmcíi,   . 

CFífíníslausbeo,., *r ;.J 
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